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Edições Pimenta de Mello & C 

Travessa do Ouvidor (Rua Sachet), 54 


Proximo á Rua do Ouvidor 


RIO DE JANEIRO 


B1BLIOTHEOA SCIENTIFICA BRASILEIRA 

(dirigida pelo prof. Dr. Pontes de Miranda): 


INTRC ÕUCÇÃO A SOCIOLOGIA GERAL, 
I o prémio da Academia Brasileira, pelo 
prof. Dr. Pontes de Miranda, broch. 16$, 


enc. 


TRATADO DE ANATOMIA PATHOLO- 
GICA, pelo prof. Dr. Raul Leitão da 
Cunha, Cathedratico de Anatomia Pa- 
thologica na Universidade do Rio de 

Janeiro, broch. 35$, enc. 

TRATADO DE OPHTHALMOLOGIA, pelo 
prof. Dr. Abreu Fialho, Cathedratico 
de Clinica Ophthalmologica na Uni¬ 
versidade do Rio de Janeiro, I o e 2 o 
tomo do I o vol., broch. 25$ cada tomo, 

enc. cada tomo. 

THERAPEUTICA CLINICA ou MA¬ 
NUAL DE MEDICINA PRATICA, 
pelo prof. Dr. Vieira Romeira, I o e 
2” volumes, broch. 3-0$ cada vol., enc. 

cada vol. 

CURSO DE SIDERURGIA, pelo prof. Dr. 

Ferdinando Labouriau, broch. 20$, enc. 
FONTES E EVOLUÇÃO DO DIREITO 
CIVIL BRASILEIRO, pelo prof. Dr. 
Pontes de Miranda (é este o livro em 
que o autor tratou dos erros e lacunas 

do Codigo Civil), broch. 25$, enc. 

IDÉAS FUNDAMENTAES DA MATHE- 
MATICA, pelo prof. Dr. Amoroso 

Costa, broch. 16$" enc. 

Costa, broch. 16$, enc. 

TRATADO DE CHIMICA ORGANICA, 
pelo prof. Dr. Otto Rothe, broch. 25$, 


enc. 


LITERATURA: 


O SABIO E O ARTISTA, de Pontes de 
Miranda, edição de luxo. 

O ANNEL DAS MARAVILHAS, texto *e 
figuras de João do Norte. 

CASTELLOS NA AREIA, versos de Ole- 
gario Marianno . 

COCAÍNA..., novella de Alvarò Moreyra 

PERFUME, versos de Onestaldo de Pen- 
nafort . 

BOTÕES DOURADOS, chronicas sobre a 
vida intima da Marinha Brasileira, de 
Gpstão Penalva. 

LEVIANA, novella do escriptor portuguez 
Antonio Ferro. . ... 

ALMA BARBARA, contos gaúchos. de 
Alcides Maya.. 

Miss Caprice — OS MIL E UM DIAS, 
1 vol. broch. 

Álvaro Moreyra — A BONECA VESTI¬ 
DA DE ARLEQUIM, 1 vol. broch. . . 

Elisabeth Bastos — ALMAS QUE SOF- 
-FREM, 1 vol. broch. 

TODA A AMERICA, de Ronald de Car¬ 
valho . 

ESPERANÇA — epopéa brasileira, de Lin- 
dolpho Xavier... 

DESDOBRAMENTO, de Maria Eugenia 
Celso, broch. 


20$000 


40$000 


30$000 


36$000 

25$000 


30$000 


20$000 

20$000 


30$000 


2$000 

5$000 

4$000 

5$000 


5$000 

5S000 

5$000 

7$000 

5$UU0 

6$000 

8$000 

8$000 

59000 


CONTOS DE MALBA TAHAN, adapta¬ 
ção da obra do famoso escriptor arabe 

Ali Malba Tahan, cart . 

HUMORISMOS INN OCENTES, de 
Areimor . ’•••♦• . 

DIDACTICAS: 

A. A. Santos Moreira — FORMULÁRIO 
DE THERAPEUTICA INFANTIL, 

4* edição.. 

CHOROGRAPHIA DO BRASIL, texto e 
mappas, para os cursos primários, por 

Clodomiro R. Vasconcellos, cart . 

Clodomiro R. Vasconcellos — CARTILHA, 

1 vol. cart . 

CADERNO DE CONSTRUCÇÕES GEO¬ 
MÉTRICAS, de Maria Lyra da Silva 
QUESTÕES DE ARITHMETICA, theori- 
cas e praticas, livro officialmente 
indicado no Collegio Pedro II, de Cecil 

Thiré . 

APONTAMENTOS DE CHIMICA GE¬ 
RAL — pelo Padre Leonel da Franca 
^ j _ cart 

LIÇÕES CÍVICAS, de Heitor Pereira ’ (2* 

edição) . 

Heitor Pereira — ANTHOLOGIA DE 
AUTORES BRASILEIROS, 1 vol. cart. 
PROBLEMAS DE GEOMETRIA, de Fer¬ 
reira : de Abreu. 

VARIAS: 

O ORÇAMENTO, por Agenor de Roure, 

1 vol. broch. 

OS FERIADOS BRASILEIROS, de R«is 

Carvalho, 1 vol. broch. 

THEATRO DO TICO-TICO, repertório de 
cançonetas, duettos, comedia*, farçag, 
poesias, diálogos, monologos, obra far¬ 
tamente illustrada, de Eustorgio Wan- 

derley, 1 vol. cart . 

HÉRNIA EM MEDICINA LEGAL, por 
Leonidio Ribeiro (Dr.), 1 vol. broch. 
Evaristo de Moraes — PROBLEMAS DO 
DIREITO PENAL E DE PSYCHO- 
LOGIA CRIMINAL, 1 vol. enc. 20$, 1 
vol. broch. 

CRUZADA SANITARIA, discurso de 

Amaury de Medeiros (Dr.). 

COMO ESCOLHER UMA BÔA ESPOSA, 
de Renato Kehl (Dr.). 

DO MESMO AUTOR: 

BÍBLIA DA SAUDE, enc. 

MELHOREMOS E PROLONGUEMOS A 

VIDA, broch. 

EUGENIA E MEDICINA SOCIAL, broch. 
A FADA HYGIA, enc. 

COMO ESCOLHER UM BOM MARIDO, 

enc. 

FORMULÁRIO DA BELLEZA, enc.. 

UM ANNO DE CIRURGIA NO SERTàÒ, 

de Roberto Freire (Dr.). 

ÍNDICE DOS IMPOSTOS EM 1926, de 

Vicente Piragibe. 

PROMPTUARIO DO IMPOSTO DE CON¬ 
SUMO EM 1925, de Vicente Piragibe 


4$000 
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CALÇADO “DADO» 

B ARAI E IRA D O 

AVENIDA PASSOS, 180 — RIO — Telephone Nort« 4484 

P EXPOENTE MÁXIMO DOS PBEÇOS MÍNIMOS 
pasco* ■sfbciaju rm uti xei 


Alpercatas “typo Fr ade”. de rsqUta 
ehromada, avermelhada* toda 
debruada* 

De ns. 17 a SI M M «*>°® 

• • 27 a SI ~ Tiooo 

» • SI 4 40 „ r . r. « « 

O mesmo typo em pelllea aavenil* 
sada de oôr cereja os preta. 

De na. 11 t 1»__ .. .. »*»«• 

979000 » . J7 a || . . 109000 

Pelo Correio, mais 2$500 em par. Pele Correto, mais 19500 por »a», 

Remettem-ae catalogos Ulastrados. cratls, a qaem os solicitar. 


Superiores sapatos de fina pelllea 
enTernlaada preta, todo forrado de 
pellloa otnsa e linda flvella de me¬ 
tal, salto baixo, proprlo para moci¬ 
nhas s escolares. 


oofcnnn Chlca • 

oZ«5>UUU tos em fina pellloa en- 
rernlzada preta oom linda flyella de 
metal prateado sob fundo preto, ár¬ 
tico de lindo effelto, em salto ouba- 

aO| médio, Luls XV• 


Emil Jannings embarcou para 
Berlim, onde passará as longas fe¬ 
rias que conseguiu da Paramount. 

E; a primeira vez que Jannings 
visita a Allemanha desde que foi 
contractado pela Paramount em 
Setembro de 1926. 

R! 

0 PR0XIM0 FILM DE GRETA 

0 proximo film de Greta Garbo 
para a M. G. M., será “The Sin¬ 
gle Standard”, original de Adela 
Rogers St. Johns, e não “Anna 
Christie”, como a principio se di¬ 
vulgou. John Robertson será o di- 
rector e Josephine Lovett está ul¬ 
timando a continuidade. “Anna 
Christie” ficará para depois. 

«K 

Karl Bickel, chefe, da United 
Press, numa conferencia pelo Pa- 
thé Sound News, declarou que 
Charlie Chaplin é a oitava perso¬ 
nalidade mundialmente popular. Os 
outros, na ordem, são: Hoover, 

29 — V — 1929 


Coolidge, Henry Ford, Thomas Edi- completar o seu trabalho em “Our 
son, Lindbergh, Mussolini e Von Modem Maindens”, será, estrellada 
Hindenburg. Seguem-se o Principe em “Jungle”. Jack Conway diri- 
de Galles e o rei George. gil-a-á. 


X 

Joan Crawford, que acaba de 



Propriedade da Sociedade Anonymo 
u O Malho” 

Directores: MARIO BEHRING e 
A. A. GONZAGA 


Director-Gcrente: ANT 0 N 10 A. DE 

SOUZA E SILVA 

Assiguaturas — Brasil: i anno. 48$; 
6 mezes, 25$. — Estrangeiro: 
i anno, 78$; 6 mezes, 40. 

As assignaturas começam sempre no 
dia I do mez em que forem minadas e 
só serão acoeitas annual ou semestral 
mente. Toda a correspondência, como 
toda a remessa de dinheiro (que póde 
ser feita em vale postal ou carta regis¬ 
trada com valor declarado), deve ser 
dirigida á Sociedade Anonyma O MA¬ 
LHO. — Rua do Ouvidor. 164. En¬ 
dereço Telegraphico: O MALHO — 
Rio. Telephones: Gerencia: Norte. 
5.402. Escriptorio: Norte. 5.818. An- 
tnmcios: Norte, 6.131. Officinas: Vil- 
la, 6.247. Succursal em S. Paulo di¬ 
rigida pelo Dr. Plínio Cavalcanti. — 
Rua Senador Feájó 27—8® andar 
— Salas 86 e 87 — São Paulo. 


X 

Paul Stein está addicionando se¬ 
quências dialogadas a “Queen Kel¬ 
ly”, que Erick Von Stroheim mal 

4 

terminou com Gloria Swanson. 

Walter Byron, Seena Owen e Otto 

* 

Matieson estão no elenco. 

K 

OS FILMS YANKEES ' NA 
FRANÇA 

Todas as marcas “yankees” ame¬ 
açaram pôr termo a exhibição dos 
seus films na França caso entre em 
vigor a nova Lei, que exige ao es- 
hibidor de cada tres films norte- 
americanos a compra de um film 
francez. 

H 

Para este anno os produetores 
“yankees produzirão 348 films fa¬ 
lados. 

C I N E A R T E 


v 




SUGGESTÕES DA C. C. E. F. A 


Todo o brasileiro deve ser um 
bom mata-mosquito. 

A febre amarella é transmittida 

o estegomia. 


por um mosquito 

Este mosquito existe em quasi í 
todas as cidades do Brasil. | 

Elle se cria principalmente nas j 
aguas paradas dentro de casa ou no : 
quintal o 

Numa talha, num vaso com flo¬ 
res, numa lata, num caco de garrafa, j 
por menor que seja a quantidade ; 
d’agua ahi contida, o mosquito pode j 
deitar ovos. 

Os ovos, para se desenvolverem i 
e produzirem um mosquito com azas, : 
levam cerca de oito dias. 

• A •_ . ( _ . \ 

Vigie, pois, uma vez por sema- ; 

k -» . • , • ' 

na, as aguas paradas na sua casa ou 
no seu quintal; mude a agua que fôr i 
possivel mudar, lave bem as vasilhas, \ 
deite kerozene nas aguas quando não ; 
fôr possivel mudal-as ou cobrir o re- \ 
cipiente, quebre e enterre ou mande \ 
para o lixo toda a vasilha impresta- i 
vel, toda a lata, todo caco de garrafa, i 
Mantenha bem coberta “durante a j 
semana inteira”, qualquer vasilha I, 
onde seja guardada a agua de beber . ! 

Seja previdente e humano: de- í 
fenda a sua casa e ensine os visinhos ; 
a defenderem as suas. 

I I > 

Ajude a tarefa da Saude Publica. 


(Publicação grátis) 


swv 


RUA DA CARIOCA, 6 — I o andar 

END. TELEG: FILME — TELEPHONE 

CENTRAL 3654 

COMPLETO SORTIMENTO DE TODO MATE¬ 
RIAL E PEÇAS SOBRESALENTES 

Pathé e Gaumont 

Orçamentos para cabines de cinemas no interior, 
mesmo em cidades onde não haja electricidade. 


própria para ci¬ 
nemas fixos ou 
ambulantes, em 
virtude do seu 
pe s o mínimo. 
Um motor de 
quatro cylindros 
que pesa somen¬ 
te 47 k i 1 o s, 
prompto para 
funccionar!... 




Toda producção européa augmenta extraordinaria¬ 
mente. Em 1928 a Allemanha produziu 221 films num 
custo total de 11 milhões de dollars e a Inglaterra dis- 
pendeu com o seu programma 7 milhões, quando em 
1927 gastára apenas 2 milhões e meio. 

K 

William Wyler, o difector de ‘‘0 Trapaceiro”, di¬ 
rigirá Laura La Plante em “Evidence”, da Universal. 

* 

Sam Taylor dirigirá Mary Pickford e Douglas 
Fairbanks em ‘‘The Tanning of the Shrew”, da Uni¬ 
ted Artists. 0 film terá voz e será colorido. 

Si cada socio enviasse á Radio Sociedade uma 
proposta de novo consocio, em pouco tempo ella po¬ 
deria duplicar os serviços que vae prestando aos 
que vivem no Brasil. 


- ...todos os lares espalhados pelo immenso territó¬ 
rio do Brasil receberão livremente o conforto mo¬ 
ral da sciencia e da arte... 

RUA DA CARIOCA, 45 - 2 o andar 


CINEARTE 


1929 




A Fox transformou todos òs seus 
palcos afim de poderem servir para 
a filmagem dos “talkies”. 

X 

A maioria dos films falados da 
próxima estação terão' ainda edi¬ 
ções silenciosas completamente in¬ 
dependentes . 

X 

JANNINGS FARA’ FILMS 
FALADOS 

Emil Jannings será a principal fi¬ 
gura em tres films falados da Pa- 
ramount, quando regressar de Ber¬ 
lim. 

X 

Consta que Reginald Denny dei¬ 
xará a Universal em Junho, quando 
terminará o seu presente contracto. 

X 

A Tiffany Stahl vae aproveitar 
Molly 0'Day e Sally O’ Neil num 
mesmo film. 

* 

“The Great Divide’ 1 , da First. 
National, será dirigido por Regi¬ 
nald Barker e o seguinte elenco já 
foi reunido: Dorothy Mackaill, Myr- 
na Loy, George Fawcett, Lucien 
Littlefield, Ian Keith e Craighton 
Hale. 





de 1.800 logares e 20 de 700 


Loretta Young e Douglas Fair- 
banks Junior têm os dois principaes 
papeis em “Fast. Life’’ da First 
National-Vitaphone. 


A Universal permitíiu ao famoso 
Paulo Whitemann, o rçi v do jazz — 
apparecer num film Tál^jio ,e , musi¬ 
cado, “The King of Jjazz”. Paql.Fe- 
jos dirigirá. 


A First National poz sob contra¬ 
ctos grande numero de bailarinas e 
artistas de variedades que serão 
aproveitados em vários films da 
secção de Vitaphone. 

E o primeiro corpo dexôro que o 
Cinema abriga. 


Washington — A Súkfu, -com¬ 
panhia detentora de todo o movi¬ 
mento cinematographica da Ukrania, 
já fez os seus planos para os cinco 
annos mais proximos. Entre ou¬ 
tras cousas esses planos importam 
na elevação do numero de Cinemas 
ukrainanos de 2060 para 9.200 
Para tanto serão installados salões 
de projecção em 2388 clubs e 1.200 
escolas. Serão construidos 35 Ci- 


Milton Sills foi substituido no 
elenco de “Dark Street’’ da First 
National por Jack Mulhall. Lila Lee 
será a heroina e Frank Lloyd o di- 
rector. 


William Seiter dirige Colleen Mo* 
ore em “Smiling. Irish Eyes’\ da 
First National. 
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O exercitador e reductor electrico TOWER estimula 
por meio da massagem vibratória a circulação do sangue, 
desentorpece os musculos, tecidos e nervos, normalisa 0 
íunccionamento de todos orgaos, elimina a gordura su¬ 
pérflua, e conserva o corpo esbelto e sadio. Propor¬ 
cione assim, ao seu corpo um bem estar diário, fa¬ 
zendo quinze minutos de exercício pela manhã na ^ 

commodidade do seu proprio boudoir. J&Bk 


Gabinetes apropriados 


yowev 


Distribuidores 


para demonstração 


Tower Manufactoring Corporation 
New York — Boston 


Sete Setembro, 209 

:lep C 3206 — Rio de Janeiro 


pratica do apparelho 

CINEARTE 































5 revistas francezas de cinema- | 
tographiá bem como as secções 

k especiaes que ao Cinema con- 

6 sagram os grandes quotidianos 
^^vêm repletas de artigos sobre 
A^^a decisão dos produclores 

norte-americanos de não 


ANNO IV — NUM. 170 


te ir concorrer nos outros mercados produetores, 
como o franccz, o allemão, o italiano, offerecendo 


mais exportar para a 


ao exhibidor vantagens que o produetor nacio- 


mo uma mentalidade entre velhos povos de 
além Atlântico. 

Talvez seja este o motivo principal des¬ 
se movimento de defeza e reacção que ora 
se faz sentir nos mercados europeus, movi¬ 
do não pelo publico, menos pelos exhibidores, do 
que pelas autoridades publicas tendo ao seu lado 


França os seus films que aqui representavam na l na o póde absolutamente conceder. os produetores locaes. 


mais ou menos 80 r /o dos programmas. 

A situação pode ser exposta em poucas pa¬ 
lavras e não é a primeira vez que'a el la nos te¬ 
mos referido desde periodo remoto. 

Conforme fizemos notar, o produetor “yan¬ 
kee” está em posição de absoluta superioridade 
sobre os seus concurrentes europeus por circums- 


E como o Cinema é o melhor instru¬ 
mento de propaganda até aqui creado pelo 
engenho humano, não é de admirar que o governo 
dos Estados Unidos proporcione ao produetor as 
maiores vantagens e concessões em matéria de 
exportação. 


Querem estes uma ^compensação: que, as¬ 
sim como os films “yankees” são passados na 
Europa, o mercado norte-americano consuma 
também as producções européas. 

Mas o produetor europeu quer ser pago 
pelo preço que elle arbitra, muito superior aquel- 


tancias para estes irremoviveis. 

De facto, em território dos Estados Unidos 
estão mais de 70 % dos Cinemas existentes no 
Universo. 

Isso representa para os produetores ameri¬ 
canos uma vantagem 


De facto, mais do que sua participação na 
guerra, mais do que a sua remessa de milhões de 
soldados para a Europa, mais do que o auxilio 


le exigido pelos produetores americanos et pour 
cause. 

O filrn europeu não é popular na America. 
Já foi. Hoje não. Perdeu os mercados que do¬ 
minara outr’ora. Po- 


que elles intelligente- 
mente aproveitam e 
conhecem isso tão bem 

i 

que durante muitos 
annos quem queria ad¬ 
quirir films america¬ 
nos tinha de ir ao mer¬ 
cado produetor, sof- 
frendo as imposições 

de preços mais absur r 
das. 

E as copias eram 
vendidas tal como lá 
utilisadas, sendo pre¬ 
ciso ao comprador fa¬ 
zer a traducção e im¬ 
pressão das legendas.. 

Com o grande pro- 



derá reconquistal-os? 
E* duvidoso. 

A desapparição do 
film “yankee” do mer¬ 
cado francez será des¬ 
astroso para o exhibi¬ 
dor que terá de pagar 
mais caros os seus 
programmas sem pos¬ 
sibilidade de augmen- 
tar seus lucros senão á 
custa do publico. Sujei¬ 
tar-se-á este á extorsão 

do augmento, sem me¬ 
lhoramentos na pro- 
grammação? 

Em films como em 
tudo mais, o consu¬ 
mo depende apenas do 
gosto do publico. 

A* força, por meio 
de leis, não se impõe 
isto ou aquillo. 


gresso e desenvolvi- 


A intervenção dos 


mento da industria o 

produetor lançou as vistas para o resto do globo 
e uma a uma as empresas cinematographicas fo¬ 
ram lançando a rêde de suas agencias nos prin- 

cipaes mercados consumidores. 

Mas o mercado estrangeiro não representa 

para o produetor “yankee” o necessário, 

apenas um augmento nos lucros. 

De facto a exploração no mercado in¬ 
terno é mais do que sufficiente 
para cobrir todas as despezas fei¬ 
tas pelos produetores e dar- 
lhes fartos c compensado¬ 
res lucros. 

Isso é que lhes permit- 


leyla hyams e william haines 

EM 

“LARAPIO ENCANTADOR” 

pecuniário aos povos em luta, mais do que o fa¬ 
cto de se converter rapidamente de devedor em 
credor do mercado financeiro do velho mundo, 
devem os Estados Unidos ao seu film o ser hoje 
mais conhecido do que qualquer outro povo, e 
conhecido a ponto de se discutir seriamente em 
vários logares e ainda agora na França, nos ar¬ 
tigos a que nus vimos referindo os perigos que 
esses films representam, introduzindo usos, 
costumes até então desconhecidos, creando mes- 


poderes públicos, com suas medidas res- 
trictivas será sempre nociva. E será bem possi- 
vel que a desapparição do film “yankee" que com 
suas historias ingênuas, seus artistas populari- 
sados, sua teclmica, suas montagens se havia im¬ 
posto ao gosto publico, marque na França a 
decadência do espectáculo cinematogra- 
phico. Os artigos que temos á vista va¬ 
riam muito de opinião. Nem todos, 
como fòra de suppor, approvam 
abertamente a politica reac- 
cionaria que visando a pro¬ 
tecção do f i 1 m francez 
acabará talvez dando-lhe 
o golpe de morte . 





A Munson Line contractou tres technicos 
americanos, para confeccionar no Brasil um 
film de 80 mil pés de vistas e paysagens do Rio, 
Santos e S. Paulo, bem como de estabeleci¬ 
mentos agrícolas e industriaes. 

Foi-lhes concedido por parte do nosso go¬ 
verno todas as facilidades para o bom exito des¬ 
ta iniciativa. 

O film será passado em todos os collegios 
e theatros da America, despertando o turismo 
para o nosso paiz. 

Mas o nosso governo, que tudo facilita a 
operadores estrangeire,s. porque motivo jdiffi- 
culta e cria toda a sorte de impostos e embara¬ 
ços á filmagem —brasileira, feita por —nacio- 
naes, ccm o mais elevado ideal e lançando a base 
de uma industria que com o seu desenvolvi¬ 
mento, será a maior do paiz, por conseguinte, 
mais uma fonte de renda considerável. 

Nada temos a censurar a Munson Line. 
nem mesmo ao gesto do governo, porém, é sem¬ 
pre bom accentuarmos as injustiças que saltam 
tào flagrantes, e são tão prejudiciaes aos esfor¬ 
ços dos que principiam entre nós. corajosamen¬ 
te. e em luta tão desigual com o produetor ame¬ 
ricano. dominador de todo o mercado, através 
de uma rêde de distribuição intransponível. 

E' necessário que c governo do Brasil, as¬ 
sim como está prompto a auxiliar as iniciativas 
estrangeiras que visam elevar o nosso paiz, 
volte as suas vistas, também, para as iniciativas 
nacionaes. 

Agora quanto ao gesto da Munson Line. 
digno de todo o nosso apreço, nem por isso de¬ 
verá ficar isento de controle, pois quem sa¬ 
be !á quaes serão as “originalidades" que os 
seus technicos irão apanhar para exhibir-nos lá 
fera. sabido como é que, no estrangeiro, os as¬ 
pectos que mais agradam, são justamente 
aquelles que não devemos mostrar. 

Ahi está por que não approvamos taes em- 
prehendimentos. e. achamos que o governo, 
antes de proporcionar qualquer facilidade, de- 

GINA CAVALLIERI DA “RELIGIÃO 
DO AMOR”. 


CARMEN SANTOS EM “SANGUE MINEIRO" 

CINEMA BRA 


(DE PEDRO LIMA) 

veria antes estabelecer uma pre¬ 
via censura sobre os aspectos a 
serem fixados pela "camera”. 

Aliás, estes technicos da 
Munson Line,' parecem tratar-se 
de nada mais do que o telegram- 
ma publicado nos jornaes de 20 
de Abril passado, que diziam o 
seguinte: 

PARA CINEMATOGRAPHAR 
COBRAS E LAGARTOS... 


Parte hoje de Nova York 
para n America do Sul nina 
expedição da Visnr/. apluc 
Pictures. 

Nova york. 19 (u. p.> 

— Parte amanhã para o BrasiL 
seguindo depois com destino ao 
Uruguay e á Argentina, um gru¬ 
po de cinematographistas. tenclo 
como objectivo filmar aspectos 
da vida industrial, as bellezas de 
scennrio c as riquezas históricas 


da costa oriental sul-americana. 
O grupo é constituído por dire- 
ctores, cinematographistas e te¬ 
chnicos, amplamente equipados 
e providos de meios para enfren¬ 
tar todas as situações. Essa ex¬ 
pedição é promovida pela Visu- 
graphic Pictures. Inc. de Nova 
York, e já 0 anno passado foi fei¬ 
to 0 mesmo na costa Occidental. 

E’ provável que no plano de 
agora sejam incluídas a Vene¬ 
zuela. as índias Occidentaes e o 
Paraguay. Mas o primeTO porto 
a tocar pelos expedicionários se¬ 
rá 0 da Bahia, de onde o grupo 
rumará para o Rio de Janeiro, 
indo depois a São Paulo, para 
filmar a actividade na zona cafe- 
eira. Serão particularmente visi¬ 
tados também os territórios ba¬ 
nhados pelo Amazonas, a Serra 
do Mar e os systemas hydrauli- 
cos paraguayos 

De uma ou outra forma é 
preciso fisc^isar a , acpvidade 
destes technicos, para que depois 
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dispenda mais do que o custo das photogra 
phias. 

E’ do programma desta revista inte«**«- 
sar-se por todas as iniciativas da noaod íii- 
magem, com todos os meios para a sua reali- 
sação até o triumpho definitivo. 

Lemos no “O Jornal” de 10 do corren¬ 
te o seguinte telegramma: 


NALY GRANT EM “REVELAÇÃO” 


SILEIRO 

não tenhamos de nos queixar dos aspectos de 
primentes que por acaso elles possam julgar in¬ 
teressante mostrar no estrangeiro. .. 

A Metropole Film de S. Paulo, tem quasi 
terminada a filmagem da “Escrava Isaura . 

Todos os interiores já foram feitos, a exce- 
pção da scena do baile, cujas montagens deve¬ 
rão ficar promptas por estes dias. 

Já temos nos referidos por diversas vezes 
ao esforço de Isaac Saindenberg, que parece ser 
um verdadeiro amante do nosso Cinema, e não 
poupa esforços para apresentar um trabalho que 
venha concorrer para o desenvolvimento da 
nossa filmagem. 

E’ de lamentar que, tão sómente, como to¬ 
dos que se propõem a tentar o Cinema sem co¬ 
nhecer perfeitamente as possibilidades, Jalte-lhe 
alguma orientação, na qual avulta a falta de pu¬ 
blicidade, um dos principaes factores do successo. 

Isto não quer dizer que ainda não esteja em 
tempo de cuidar da sua propaganda, tão seriamen¬ 
te quanto deve estar cuidando da elafcoraçao do 
film. 

E Isaac Saindenberg», sabe perfeitamente que 
podeUUpor do “Cinearte", como todos os produ- 
ctores brasileiros bem intencionados, sem que 


GRACIA MORENA 
DE “BARRO HUMANO" 


MONTADO, NO PARANA’, UM 
STUDIO CINEMATOGRAPHICO 


CURITYBA, 9 (A.) — O Sr. Arthur 
Rogge, especialista em assumptos de filma¬ 
gem nos Estados Unidos, acabou de mon¬ 
tar aqui um Studio Cinematographico ap- 
parelhado com machinas modernas, ás 
quaes adaptou um apparelho de sua inven¬ 
ção que permitte copiar 27 metros superan¬ 
do os apparelhos americanos. 

Está tudo muito bem. Mas'afinal quan¬ 
do é que Arthur Rogge resolve, mesmo, fa¬ 
zer film? 

“Barro Humano” o mais recente film 
da Benedetti será definitivamente exhibido 
nos proxtmos dias de Junho, nos Cinemas 
da Paramount do Rio e S. Paulo. 

E’ mais uma producção brasileira que se 
exhibe, desmentindo assim o falso conceito 
de que ninguém vê os nossos films. 

Com a distribuição da Paramount, a 
popular empresa americana, em pouco será 
“Barro Humano” apresentado em todo o 
Brasil, satisfazendo a curiosidade geral e 
provando que tod o ofilm brasileiro é para 
ser visto. 

Estiveram no Rio Agenor Cortes de 
Barros e Homero ;Côrtes, respectivamente 
presidente e thesoureiro da Phebo. 

Estão ambos animados com os resul¬ 
tados que a Universal tem conseguido com 
o film “Braza Dormida”, e se mostram en- 
thusiasmadissimos com o surto que a Phebo 
está tendo, podendo considerar-se como 
uma das mais poderosas productcras cine- 
matographicas do Paiz. 
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Vestido de mulher qual tentadora melindrosa 


Fm o mais inesperado do esperado desfecho 


qualquer mortal, era capaz ele fazer as cousas 
mais disparatadas. Aconteceu que no salão, um 
marujo declamava o poema “Bombeiros, salvac 
meu filhinho”. 

E o “Almirante Toupeira”, suggestionado 
pela hvpnose de Rollo, ao ouvir aquellas palavras, 
convenceu-se de que era um soldado do fogo... e 
bumba! — munindo-se de uma formidável bom¬ 
ba d’agua, transformou o vasto salão num vas¬ 
tíssimo lago, deixando todos os presentes como 
verdadeiros pintos! 

0 resultado não fez esperar: o “Almirante 
Toupeira”, embora, depois, jurasse por todos os 
deuses, que havia feito aquellas loucuras por ef- 
feito da hypnose, foi preso, trancafiado mais 
uma vez. E o Rollo, num mar de rosas entregou- 
se ás delicias do seu namoro com a encantadora 


Com Almirante Toupeira, Karl Dane; Rollo, 
George K. Arthur; Shirley Page, Josephine 
Dunn; O pae de Shirley, Herbert Prior; 

O fuzileiro, Eddie Baker. 


1 oupeira , mas não escapou de ser, num minuto, 
inscripto nas fileiras da marinha! 

E assim, para maior azar seu, teria como 
companheiro, por muitos e muifos annos, aquel- 
le mesmo terrível “Almirante Toupeira!” 

0 Rollo, porém, que também nada tinha de 
molle, não poderia permanecer inactivo ante as 
perversidades do “Almirante Toupeira”. E ago¬ 
ra, que elle, Rollo, tinha uma pequena, na pessoa 
da encantadora Shirley Page; quem aturava um 
pouco era o Almirante. Para começar, fel-o fi¬ 
car trancafiado no quartel dos fuzileiros, ridicu- 
larisado, sahindo de lá com a farpella em fran¬ 
galhos; depois... ih! quantas cousas elle atprouJ 

A mais sensacional foi quando, no baile do 
club Olha a prôa”. o Rollo, vestido de mulher, 
qual tentadora melindrosa, appareceu-lhe pela 
frento com ?res de “vamp”. O “Almirante Tou¬ 
peira , louco por um palminho bonito de cara, 
sentiu-se seduzido e o Rollo, habilidoso, levou-o 
para o jardim do club e o hypnotisou. Claro está 
que hypnctisado. o “Almirante Toupeira”, como 


Em compensação, Shirley não lhe era indifferenh 
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(THE THREE PASSIONS) 

Film da United Artists com Alice Terry, 
Ivan Petrovitch, Shayle Gardner, Claire Eames, 
Leslie Faber e Gerald Fielding. 


John Battle Wrexham, visconde de Bella- 
mont, é um homem de negocios, cujo coração 
empedernido na luta titanica da vida só abriga 
uma affeição, o amor por seu filho, Philip, alum- 
no do collegio Magdalena em Oxford. 

Proprietário de um dos maiores estaleiros da 
Inglaterra, conquistara pelo peso da fortuna o 
titulo de Visconde, não obstante sua origem obs¬ 
cura . 

Philip, que ama Lady Victoria Burlington, 
“Blossey”, como a chamam em familia, convi¬ 
da-a a acompanhal-o na visita aos estabelecimen¬ 
tos de seu pae. 

No momento em que ambos percorrem os 
grandes estaleiros de Wrexham, um horrível ac- 
cidente se verifica. O Visconde não se emocio¬ 
na ante a desgraça alheia, lamentando apenas o 
prejuizo pecuniário que isso lhe trará. A falta 
de caridade do pae impressiona profundamente 
a Philip. 


Paixões 

dre Aloysius, da Igreja anglicana, 
resolvendo-se a abraçar a causa da 
regeneração social. 

O casal Wrexham abre os sa¬ 
lões da sua nova mansão. outrWa 
pertencente ao pae de Blossey, no¬ 
bre intransigente, para uma ruido- 
dosa recepção. O visconde, encon¬ 
trando sua esposa na companhia de 
Bobby, o dissipado conouistador, 
tem com cila uma grave altercação. 

Philip deixa de comparecer á 
festa e seu pae sabendo das suas 
disposições de ingressar na ordem 
de São Francisco de Assis, apres- 
sa-se, por todos os meios, em demo- 
vel-o. Voltando a casa, depois de ver 
baldados os seus esforços, o Viscon¬ 
de confia a Blossey o seu grande des¬ 
gosto. Esta promette restituir o fi¬ 
lho dizendo-Jhe “Mais forte do que 


dinheiro, do que a religião é o Amor; eu farei 
com que elle mude de idéas”. 

Philip na séde da missão Franciscana em 
Brotherhood é surprehendido com a presença de 
Blossey. Receoso de que a paixão antiga viesse 
perturbar suas disposições de espirito, pede ao 
irmão-chefe que faça a donzella afastar-se. 

Este, porém, observa-lhe que Blossey é de 
uma grande dedicação no desempenho de sua 
piedosa tarefa. Philip tem a prova disso, ven¬ 
do-a apaziguar dois homens de instinctos baixos 
que se empenhavam numa luta de morte. 

Dias depois o Visconde recebe uma carta de 
Blossey, dizendo-lhe; “Elle quasi me beijou hoje, 
assim que elle o fizer, teremos conseguido o nos¬ 
so objectivo”. Com o decorrer do tempo, porém, as 
idéas de Blossey se modificam, e sob a influencia 
daquelle novo ambiente ella acaba comprehen- 
dendo a nobilitante e util missão do seu namora¬ 
do. 0 Visconde, que tivera finalmente um inci¬ 
dente irreparável com sua mulher, recebe novas 
desalentadoras de Blossey, que lhe confessa sua 
admiração e respeito pelo bem que Philip pratica, 
pedindo-lhe não mais contar com os seus esfor¬ 
ços para demovel-o de tão altruisticos propositos. 


(Termina no fim do numero) 


Rs Tres 


Naquella noite o joveu alunuio 
sente ainda se accentuar sua repul¬ 
sa pela sociedade egoista e dissipa¬ 
da, vendo homens e mulheres da 
alta roda divertirem-se em um ca¬ 
baret. O espectáculo das dansas e 
as attitudes livres de toda aquella 
gente, em cujo meio se encontra 
também sua mãe, acompanhada de 
um joven conquistador, cnchc-o de 
pesar. 

Lady Bellamont accedera cm 
casar-se com Wrexham attrahida 
pela hnmensa fortuna do Visconde, 
impondo-lhe, entretanto, a condi- 
cção de escolher com a maxima li¬ 
berdade as suas companhias Phi¬ 
lip não demora em revoltar-se con¬ 
tra a especie de amigos que fre¬ 
quentam a casa paterna. I)c volta 
a Oxford, soffre a influencia do p«V 
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OLGA BERGAMINI DE SA\ A NOSSA MISS BRASIL, E OS INTBRPRE 
TES DE BARRO HUMANO: CARLOS MODESTO E EVA SCHNOOR 


Approximamo-nos dos Estados Unidos. Apesar de toda a alegriardo 
te a bordo, sente-se qualquer cousa de tristeza... Talvez a separação pres¬ 
tes de todos que conviveram nestes dias de ansiedade, talvez saudades de 


EVA SCHNOOR 


OLGA BERGAMINI 


casa, do nosso Brasil... Correu veloz o tempo a bordo. Voaram 
dias. Desta vez. Da outra, como achei longa esta viagem! Mas ago 
no convívio da embaixada da Belleza e do Cinema, que nosso palz < 
via aos Estados Unidos, foi tudo tão differente,. 


GONZA¬ 
GA, DIRECTOR 
DE " CINEARTE 


MISS 
BRASIL 
E ADHEMAR 


1 EIBJ1IIM 1 GB E Ei EEIffl I0S estados-dudos 

(Correspondência especial de Adhemar Gonzaga, director de Cinearte e redactor de “Para Todos”)_ 
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Miss Brasil c nós do Cinema, 
tornamo-nos muito amiguinhos. 

Carlos Modesto tem jogado va¬ 
rias partidas de tennis com Olga Ber- 
Jjamini de Sá. c Hva Sjshnoor cs.á 
Quasi sempre ao lado delia. 
q Parecem conhecidas de muito 

temP John L. Day está como sempre. 
Al. Szeckler, também. A principio, 
elle dizia-se com pena de ter deixado 
nosso paiz para sempre, mas já vol¬ 
tou a ser o mesmo brincalhão do cos¬ 
tume. 

fC 

No baile de despedida a bordo, 
foi um triumpho para a mulher bra¬ 
sileira Vencemos com mais suces¬ 
so do que um film de Clara Bow. Os 
melhores prêmios foram das duas úni¬ 
cas jovens brasileiras. O de mais 
bella coube a Olga Bergamini, e o de 
originalidade, a Hva Schnoor. 

Hva está radiante com o seu suc- 
cesso. que avulta por ter sido num 
baile como este. de um deslumbra¬ 
mento De Millesco. Mis Brasil rece¬ 
beu um lindo mimo, uma taça, que 
para nós é o melhor augurio de que 
ella seja Miss Universo. 

* 

Waldemar de Sá conversa muito 
commigo sobre Cinema. Elle tem 
um typo pronunciadamente latino. 
Se fôr a Hollywood, prometti apre- 
sental-o a varias estrellas. Nào é 
preciso dizer o nome delias. Sào as 
mesmas de quem vocês gostam. 


Mme. Sá e Mme. Schnoor le¬ 
ram hoje os radiogrammas que con¬ 
tam a re-cepçào que preparam a Miss 
Brasil. 

Será um acontecimento exce¬ 
pcional, a prova inequívoca da posi¬ 
ção que nosso paiz occupa no con¬ 
ceito de outras nações A nossa em¬ 
baixatriz da Belleza terá um desem¬ 
barque triumphal, que fará lembrar 
as honras que tiveram a rainha da 
Rumania e o marechal Foch. Vae 
ser recebida pelas Misses America¬ 
nas, pelos nomes mais representati¬ 
vos dos Estados Unidos, pelo Mayor 
James Walker, o popular Jimmy dos 
jornaes cinematographicos, c até pe¬ 
lo proprio presidente Hoower! 

Todos os paizes da America 
adheriram á manifestação por inter¬ 
médio dos seus cônsules e embaixa¬ 
dores. 

Tudo faz suppór um cnthusias- 
mo egual á recepção de Lindberg 

Na certa, Buster Keaton sugge- 
riu outro “Homem das Novidades"... 


O navio approxima-se da esta¬ 
tua. A da Liberdade. Olga está num 
lindo costume “beige”, o mesmo da 

MISS BRASIL E MISS “BARRO 
HUMANO" 




OLGA BERGAMINI DE S A' E CARLOS MODESTO 


) sua partida. Começam as despedidas, á vista dos 
primeiros que rumam para as bòas-yindas. 

Excedeu á expectativa a recepção que:teve. 
Agora, conduzida pelo nosso cônsul Sebastião 
Sampaio, sim, este mesmo que inaugurou o Pa- 
ramount de S. Paulo com o primeiro fiim falado 
na America do Sul, e seguida pela sua mamac 
irmão, Eva Schnoor e sua progenitora Carlos 
Niouesto, eu, a commissao da Brazman American 

Association e outros. „ 

Flores cm quantidade. “Corbeilles e mais 
“corbeilles" . Mas nada disso teve o climax das 
palavras com que Olga saudou o povo americano: 
“Digam... digam por favor ao povo do meu paiz que, ao 
pisar o sólo desta grande nação amiga, todo o meu amor 
se volta para o Brasil. Brasil e Estados Unidos sao 

irmãos". 


Soube que F. Siegfield, o glorificador da belleza 
americana, vae dar um espectáculo no New Amsterdam 
Theatre, para “glorifying the brasilian girl Olga 

Bergamini de Sá. 


As novidades cinematographicas vão mostrar me¬ 
lhor o que foi o successo da representação que o Bra¬ 
sil enviou aos Estados Unidos, pelo Western World . 


Assistindo aos films brasileiros tereis opportuni 
dade de conhecer a grandeza da nossa patria. 
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AITARE’ (Santarém) — Muito grato pe¬ 
los programmas enviados. 1) Ella vae enviar 
photo a todos os seus admiradores. Aguarde, 
pois, com paciência. 2) Nem sempre é isto pos¬ 
sível. Já nos entendeYnos com a administração 
desta Empresa. 


zes. O Cinema Brasileiro agora VAE. Já não 
é sem tempo... 

TURISTA (Rio) — Sim, existe o Cha- 
plin Club”, cujos socios fundadores são: Plí¬ 
nio Sussekind Rocha, Almir Castro, Cláudio 
Mello e Octavio de Faria. A séde actual é á 
Rua Don Anna. 62 (residência do socio C. 
Mello). Qualquer informação pode ser tomada 
também á rua Benjamin Constant, 36 (resi¬ 
dência de Plinio S. Rocha). 

SAVOIR (Pelotas). — Então gostou de 
“Braza Dormida". Prepare-se para ver breve 
“Sangue Mineiro", da mesma - Empresa, que 
spm Huvida é uma nroduccão superior. Acho 


HILDO LUZ — Pode enviar as cartas 
aos cuidados desta redacção. O Cinema Bra¬ 
sileiro agora vae! 


“SIQUY" DE MATTO GROSSO (Por¬ 
to Alegre). — O tamanho da sua Kodak é pe¬ 
queno. em todo o caso, se as photographias sahi- 
rem bôas serão publicadas. 1) Guanabara Film. 
Sim, tomou parte. 2) a mesma Empresa. 
Não. 3) Paramount. 4) pelo menos foi a opi¬ 
nião de quem fez a critica. Também tenho a 
mesma. Quantas pessoas nos têm escripto e 
que concordaram com a opinião de quem fez a 
critica... 


NELLY SANCHES (Jaboticabal) -- 
Carlos Modesto embarcou para os Estados 
Unidos. Dentro de 3 a 4 mezes. estará de vol¬ 
ta. Pode enviar a carta, aos cuidados desta re¬ 
dacção e breve a phctographia será remettida. 


JOFERMAC ARGENTO (Pedreira, R. 
G. S.) A Benedetti Film é aqui do Rio e a 
Phebo, de Cataguazes (Minas Geraes). A pri¬ 
meira, por emquanto, não pretende filmar ne¬ 
nhum assumpto "far-west". Envie o seu re¬ 
trato com todas as suas características, afim 
de ser archivado. Logo que seja preciso um 
typo como o seu, será chamado. 


H. D. A. (Rio) — Qualquer pessoa pode 
dizer que já trabalhou na fabrica tal e ao lado 
do artista tal. A questão é que ella nos prove 
com photographias de scenas, o nome do “cast", 
etc. Por emquanto ainda nada pudemos apu¬ 
rar a respeito, entretanto, estamos quasi certo 
de que se trata mesmo de uma “blague”. Ve¬ 
remos ... 


ANALPHABETO (Rio) — 1) First Na¬ 
tional Studio. Burbank. Cal. 2) “The Magni* 
ficent Flirt". 3) Olympio Guilherme fez “A 
Fome” (Hungry). Veja as photographias no 
nosso N. 167.. Achei graça da sua comparação. 
Aquella do bigode, amda é melhor... Mas, 
qual foi a filmagem que assistiu? 


MOCORANGO (Santarém) — 1) Não 
temos actualmente. 2) Não. 3) Se o critico 
não elogia é porque os films não merecem. 
Alem disto, é possível que muitas pessoas não 
estejam de accordo com a opinião delle. 4) 
Dagfin, etc. Não temos tempo para procurar. 


BARRY- NORTON -ASA (Recife) - 
1) Fox Studio, Western Ave. Hollywood, 
Cal. 2) idem. 3) Metro-Goldwyn-Mayer, 
Culver City, Cal. 4) Ao primeiro deve escre¬ 
ver em inglez. Para os outros, pode escrever 
em hespanhol. 5) Se você quizfer tentar pedir, 
faça, porém, não ccnte como uma cousa certa. 
Elles não estão para se incommodar com es¬ 
tas cousas . 

NATINHO (Rio) — 1) “Barro Huma¬ 
no” vae ser exhibido na primeira semana de 
Junho, no “Capitolic”. 2) Não. aquillo foi uma 
denuncia de mau gosto; a tal menina não tra¬ 
balha no film. Já foi tudo explicado. 3) Não 
diga isto, Gracia é queridíssima. Recebe deze¬ 
nas de cartas de “fans”, diariamente. 4) Mau- 
ry Bueno, é o nome do novo galã da Phebo. 
Elle toma parte em “Sangue Mineiro”. Você 
não lê a secção de Cinema Brasileiro de “Ci- 
nearte”? 


NOVA LIMA (Minas) — Não temos 
actualmente. 


DON RAFAEL (Rio) — 1) 6.101 Sun- 
set Blvd. Hollywood, Cal. 2) 4.204 Radford 
Ave. N. Hollywood. Cal. 3) Está fazendo 
“Chasing Through Europe” para a Fox. 


ADRIANO ANTONUCCI (Piracicaba) 
— Recebemos o seu trabalho. E’ pena que nao 
possa ser publicado. Não dá reproducção. 


CONDE (S. Paulo) — 1) actualmente 
não temos; 2) Warner Bros. Studios. 5.842 
Sunset Blvd, Hollywood, Cal.; 3) Pickford- 
Fairbanks Studios, Hollywood. Cal. 4) Metro- 
Goldwyn-Mayer. Hollywood, Cal.; 5) Vamos 
ver. 


RÊVE — Vae sahir publicado na “Pagi 
na dos Nossos Leitores". Continue. 


ALTAIR ANTONIO DE OLIVEIRA 
(Manhuassu’) — Sahiu publicado no “Cinear- 
te” N. 128. Cia. Brasil Cinematographica. 
“Edifício Odeon”. Praça Floriano Peixoto 7, 
2". s. loja. Todas as respostas são dadas nesta 
secção . 


MISS FEIA (Rio) — 1) não temos: 2) 
Pathé Studio, Culver City, Cal. 3) First Na¬ 
tional Studio, Burbank, Cal.; 4) Metro-Gold- 
wyn Studio, Culver City, Cal. 5) Universal 
Studios, Universal City, Cal. Ronald e Vilma, 
nas novas paginas, logo que cheguem novas 
photos. Sómente 5 perguntas de cada vez. 


LUIZ DE MAGALHAES MACIEL 
(Rio) — 1) Columbia Pict. Corp., 1.401 Go* 
wer Street, Hollywood, Cal. 2) Metro-Gold- 

wyn Studios, Culver City, Cal. 3) Paramount 
Studios. 5.451 Marathon St., Hollywood, 
Cal. 4) Fox Studio, 1401 N. Western Av. Hol¬ 
lywood, Cal. 5) idem. Envie a carta e não pense 
no tempo em que leva para vir a photographia. 
A’s vezes, dois mezes, são o necessário. Ou¬ 
tras, no fim de um e 2 annos, é que elles envi¬ 
am... 


A. DE SOUZA (?) — Amargosa — Ba¬ 
hia. Metro-Goldwyn, 7 de Setembro, 207; Fox, 
Constituição, 41; Paramount, Evaristo da Vei¬ 
ga. 132; United Artists., Praça Floriano, 51, 
2"; Universal, 13 de Maio, 31 e First National, 
Rua Álvaro Alvim. 52, 2 o . 


ULYSSES MELLO (Bom Jardim) — 
Filho, como posso saber? Se você mandou a 
carta registrada, com endereço certo e ainda 
com o endereço do remettente nas costas, pro¬ 
vavelmente deve ter sido recebida. Desde que 
não foi parar em suas mãos, é porque foi entre¬ 
gue. Aguarde com paciência a resposta. 


JOAQUIM SILVA (Porto Alegre) — 

Você tem razão. O argumento é ingrato. Mas 
o que havemos de fazer? O autor escreveu as- 

-r— sim... A artista 

_nada tem com isto, 

yfif W ■ l | fijl nem tão pouco per- 

v ; d er á a sua cotação. 

Se os peores vil * 
ÉJkfc* 'li Iões têm admirado- 


CINEMANO (S. 
Paulo) — No N. 167 
de “Cinearte” verá 
photograph ias de 
Fome (Hungry), 
em que Olympio 
Guilherme toma par¬ 
te. Nunca andamos 
de mal com ninguém. 
“Barro Humano” se¬ 
rá exhibido nas pri¬ 
meiras semanas de 
Junho, no “Capitó¬ 
lio” ou “Império” 
desta capital. Por 
emquanto não. E’ 
como se vê; come¬ 
çam um film com um 
enthusiasmo • fj a n - 
tastico e depois... 
Sim, “Sangue Mi¬ 
neiro” será visto es¬ 
te anno, talvez até 
dentro de 2 a 3 me- 


WEMME (Pa- 
rahyba) — 1) Fran- 
ceza; 2) United Ar¬ 
tists Studios, . 

1.041 N. Fonnosa 
Ave, Hollywood, 
Cal.; 3) Não te¬ 
mos actualmente. 
Você ainda é da- 
quelles que pergun¬ 
tam altura e peso 
dos artistas? Está 
fóra de moda. A 
pessoa é um velho 
de seus respeitáveis 
70 annos! 
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Coração! 


e íòra confiado, fosse delicadamente ins- 
sobre as questões dos sexos, começando-se 
passaros c abelhas e subindo-se delicada- 
atc os engraçadinhos coelhos. Em outras 
as, a pequena deveria saber, por mais que 
ífuseasse as suas ideas virginaes, que as 
as não são tra/.idas do ceo e depositadas 
folha de couve na horta. 

( Tcrmim.no fim do numero) 


ras ilor/.inhas que o destino confia á sua guarda. 

Haverá talvez qualquer coisa de material 
no pensamento que levou Cari í.aemmle, Joseph 
Schenck, Al Kockelt e Warner Brothers, a ac- 
L crescentar umas tantas linhas ternas de con¬ 
selho em contractos que originariamente 
visavam tratar exclusivamente do 
m negocio de representar. Deve real- 

WL mente haver algo de "amor materno" 
na altitude (pie leva os produetores a 
■' V addicctonarem ao contracto que lhes 
'Sr Vv'/’-' ilá direitos sobre determinada actrizi- 
nha que ella deverá tomar um ha- 
■mVT nho todos os dias. 


Molly 0’Day foi 
ameaçada de ser 
despedida , se 
continuasse 
engordando . 


tiule desse gesto. Mesmo uma 
mãe não saberia fazer mais. 
E’ fácil de imaginar o rubor 
que incendiou as faces de pa- 
pae l,ois B. Maycr ao depa¬ 
rar. saltando do leito, com uma 
das suas pequenas posando em 
photographias de jazz com as per- 
ias le íóra. Corrido de vergonha. 


Adolphc Mcnjou também foi chamado á 
ordem por causo de gravatas ... 


do impiedoso e que todas as cauic^ 4 - 
pariga tomasse eram poucas. Nem sem 
mulher poderia fazer brincadeiras m 
como aquella de se photographar dan 
Black Bottom, sem despertar juízos tnc 
sáveis por parte de espíritos maldosos. K 

sim. o contracto de Joan rezava que não 
deveria haver mais photographias de 

pernas nuas em jazz. 

E’ enternecedor e tocante, mas 
ainda assim não é tão enternecedor 
nem tocante como a precavida 
solicitude 1 do produetor que 
insistia atravez do con- 

tracto por que um ^Ç$!MÊÈíâ\ 
tenro botãosinho- 


clle chamou Joan Cr? 

ivvtord ao seu 

gabinete para uma c< 

inversa muito 

séria e delicada. E i 

:om maneiras 

carinhosas, clle lhe dis 

se que nem to- 

dos os homens eram bi 

>ns neste mun- 


Medite-sc 

um 

momento e 

mhecer-se-á 


a 

terna solici- 
































(The Mysterious Lady ) 

Film da Metro-Gold\vyn-Mayer, 
com Tania, Greta Garbo; Karl, 
Conrad Nagel; General Alexan- 
droff, Gustav von Seyffertitz; 
Max, Albert Pollet; Coronel Von 
Raden, Edward Connellv. 


num palacio todo ue crystal, ao som envolvente 
de uma “lieb-waltz”... 

A grande metropole austriaca era o ponto 
preferido pela “exquise” e seduetora Tania Fe- 
dorova, para desenvolver as suas actividades que 
bem pouca gente poderia saber que caracter ti¬ 
nham. Para a maioria dos seus admiradores, Ta¬ 
nia Federova era uma mulher, uma dama mys- 
teriosa. De que vivia? Não importava tal parti¬ 
cularidade. Tania era o bastante bella e enigmáti¬ 
ca para levar qualquer homem á mais desvairada 
loucura, mesmo que eUe não soubesse de que se 
occupava a feiticeira creatura... 

Foi o que aconteceu ao bravo e valoroso Ca¬ 
pitão Cari von Raden. Amante da bôa musica, 
não resistiu elle, uma noite, ao desejo forte de 


Vienna, antes da Guerra — 
a metropole alegre, de musica, de 
frivolidades e mil prazeres... 
Berço da valsa e ribalta das ope¬ 
retas mais encantadoras. Am¬ 
biente maravilhoso para grandes 
amores, para paixões desenfrea¬ 
das e allucinantes pela pósse de 
mulheres bellas. Vienna — ceia. 
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assistir a mais uma representação tia Iosca 
na faustosa Opera cie Vienna. Não obstante a 
inexistência cie mais um bilhete, sequer. não sou¬ 
be o capitão por que motivo, de repente, o bilhe¬ 
teiro annunciou que conseguira arranjar um lo- 
garzinho, de poltrona num camarote, a muito 
custo... Satisfeito, Karl penetrou no camarote, 
e ainda mais contente ficou quando yiu a sua 
companheira de localidade: uma bellissima crea- 
tura, de semblante romântico e olhos «cismado¬ 
res. calmos, voluptuosos, que num momento o 
impressionam profundamente. Era lania. E 
Karl foi, num instante, mais um dos seus apai¬ 
xonados. 

'Punia, simulando que estava a espera de seu 
primo como companheiro de camarote, mostrou- 

29 — V — 1929 


I 

I 
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se estranha com a presença de 
Karl. o que foi motivo para que 
conversassem. E como, á sabida 
do theatro, Tania, confusa, dis¬ 
sesse ter esquecido a bolsa em sua 
casa. Karl acompanhou-a até sua 
residência... e como chovesse, a 
mysteriosa dama o convidou para 
um góle de “cognac . 

Temperamento ardoroso, Karl 
não poude deixar de exteriorIsar 
a impressão que Tania lhe causa¬ 
ra, e succedeu que quando aban¬ 
donou c palacio da seduetora crea- 
tura. elle sentiu que não poderi? 
deixar de a amar por boda a vida... 
e que ella «vmpathisara com elle. 

(Termina no fim do numero ) 
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.E TEM QUE CONTAR 
UMA NOVA ANECDO- 
TA À WILLIAM 
HAINES. . . 


PERGUNTA que mais 
constantemente paira nos 
lábios dos "fans" é esta: 
"Como é que os jornalis¬ 
tas conseguem entrevistal-os?" Os jornaes e re¬ 
vistas de Hollywood recebem-n'a de todos os 
cantos do globo e sob as formas mais diversas. 

"Como é que se consegue entrevistar Clara 
Bow e fazel-a falar da sua vida amorosa? E' dif- 
ficil falar-se com Joan Crawford? William Hai- 
nes é realmente engraçado? As estrellas falam 
muito ou pouco?" — e mil e uma outras pergun¬ 
tas da mesma especie. 

A questão foi entregue a Ruth Biery uma das 
jornalistas "yankees" que mais estrellas tem en¬ 
trevistado . 

Eis como e!la se sahiu da incumbência: 

"As estrellas de Hollywood dividem-se em 
duas especies nc que concerne a entrevistas. 

1. * As que esperam ser amadas pelo publico 
mesmo a despeito dos seus defeitos. 

2. " As que procuram esconder os seus de¬ 
feitos. 

Clara Bow pertence ao primeiro grupo. 
Quandc a sua historia de amor sahiu impressa em 
letra de fôrma appareceram mais commentarios 
em Hollywood dc que fagulhas num incêndio. 
Chegaram a inventar que eu embriagára Clara 
Bow para fazel-a falar. Não foi um insulto diri¬ 
gido a mim, mas uma sujeira atirada a Clara. Ella 
pôde beber ou deixar de beber; eu nada sei. En¬ 
tretanto posso affirmar que nunca a vi ingerir 
nada mais forte que leite, café ou agua. 

Não. Eu só tive o trabalho de ir até a sua ca¬ 
sa a beira-mar. Encontrei-a tomando um banho 
de sol — os seus cabellos de fcgo em revolta ter¬ 
rível. os seus olhos desnedindo faisca de energia 
e mocidade. 

"Clara, diga-me qualquer cousa a respeito 
dc seu coração. Todos dizem que você tem s‘:do 
nciva successivamene de Gilbert Roland. Gary 
Cccper. Victor Fleming e de meia duzia de ou¬ 
tros iovens. Já disseram que você fechou os la- 
bjfâs de Bob Savage. Mas nunca ninguém escre 
veu o que você pensa dessas historias. Não quer 
dizer a mim o que de verdade existe em tudo 
isso?" 


Foi tudo que precisei. Não creio que te¬ 
nha feito tres perguntas nas tres horas que se se¬ 
guiram. As mulheres só confessam a sua vida 
amorosa a uma mulher. A uma só. Eu procurei 
ser essa mulher para Clara Bow 

Aliás. Clara nunca escondeu nada ao seu 
Departamento de Publicidade Fornece-lhe ali¬ 
mento. ella própria, e constantemente Ella é tão 
franca, tão natural, tão desprevenida da camada de 
gloria e vaidade dos films que os rapazes da sua 
publicidade frequentemente temem que ella lhes 




IRA BE 


com ella na mesma 
casa Quando o seu 
coração soffria por 
qualquer briga com 
o homem do mo¬ 
mento era nos meus 
braços que ella cho¬ 
rava. Aconselhava-a, 
JET TA GOUDAL ES- procurava tirar da 

TA SEMPRE PREPA- sua ca 5 e ç a todas as 

RADA PARA DAR ideas más. Não. 

ENTREVISTA 


OS AMORES DE ALI¬ 
CE WHITE SÃO MA¬ 
LICIOSOS... 


diga algum segredo peri¬ 
goso. Clara não tem se¬ 
gredos. Ella admira o seu 
publico e espera que elle a 
ame pelo que ella é e não 
pelo que possam dizer del¬ 
ia as pennas fulgurantes. 

Alice White é da mes¬ 
ma categoria. Ella cenvi- 
dou-me para lanchar, quan¬ 
do me confessou os seus 
amores. Os " garçons " 
cumprimentaram-n a e ap- 
pressaram-se a servil-a; os 
"fans" correram a pedir- 
lhe que assignasse o nome 
nos seus livros de autogra- 
phos. Nada disso lhe cau¬ 
sou móssa. A sua phrase 
predilecta é esta: “Come 

cei como dactylographa e 
sinto-me orgulhosa dis¬ 
so”. E' maliciosa e acredi¬ 
ta que as suas coloridas 
áventuras de amor sejam 
bastante humanas para 
não causarem má impres¬ 
são aos milhões de peque 
nas que neste mundo fa¬ 
zem o mesmo. E espera 
que todas as confessem 
com a mesma franque¬ 
za. .. 

Eu não faço questão 
que ella confesse aos es¬ 
tranhos os seus mais Ínti¬ 
mos segredos. Eu morei 


A historia mais difficil que eu escrevi é a da vida 
de Joan Crawford Quando ella era a pequena levada 
dos films. parecia-se muito com Clara e Alice. Ulti¬ 
mamente. porém, ella tem mudado muito Fui pelo 
menos doze vezes a sua casa O joven Douglas estava 
sempre presente E hoje ainda quem quizer entrevistar 
uma tem que entrevistar o outro. Estão sempre jun¬ 
tos. E ambos auxiliam c repórter, um refrescando a 
memória do outro, ou da outra. 

A’s vezes elles combinam em voz baixa a resposta 
a uma pergunta perigosa. "Deve dizer isso?" — é uma 
pergunta que a todos os momentos se fazem mutua¬ 
mente . Não é mais segredo em Hollywood que Joan se 
esforça por viver a altura da gloria a que o nome de 
Douglas a eleveu. Admiro-a mais ainda, por isso. 

Billie Dove é da segunda categoria. Ella é das que 
nunca se zangam em presença do publico. Nas entre¬ 
vistas apresenta-se sempre muito bem penteada e com 
as respostas já estudadas. Mas isso não impede que ella 
seja formosíssima e mereça a estima do publico. Ella 
apenas é como Cleópatra e a Rainha Elizabeth... 

Jchn Gilbert. Que repórter não sorriria si lhe pe¬ 
dissem uma entrevista que retratasse, fielmente, este 
cavalheiro? Qual! — o publico nunca o conhecerá! Elle 
hoje pensa assim, amanhã pensa assado e depcis dc 
amanhã já pensa cozido. Não se póde tomar conta de 
Jchn Gilbert. . . Tudo o que se póde fazer é acceital-o 
tal qual a serte o apresenta e pedir aos "deuses" dos 
jornalistas, dos "fans", para que o conservem no mes¬ 
mo estado quandc a entrevista sahir publicada.,. 

Os contrastes não existem nos factos communs 
da sua vida, senão nas suas opiniões, que nos fazem te¬ 
mer uma erupção. E elle tem numerosas opiniões. E 
espera tudo de nós — espera tudo de todos, com excep- 
ção de Jim Tully — espera que nós o protejamos, 
"quand meme”. Espera que o justifiquemos quando 
num dia elle diz ser Greta Garbo a mulher mais inte¬ 
ressante de Hollywood e no dia seguinte affirma ser 
ella uma mulher assim, assim. 

Nunca me esquecerei da primeira vez em que o en¬ 
trevistei Não sei por que a conversa recahiu sobre pro- 

dueteres. Elle ficou coléri¬ 
co. Poz os produetores 
abaixo da lama. As suas 
palavras foram cortantes 
como navalhas. Mas quan¬ 
dc cheguei a casa. recebi 
uma telephonada do seu 
Departamento de Publici¬ 
dade, que desmentiu tudo o 
que elle havia dito. Elle 
pensára bem. E temia que 
eu publicasse as suas pala¬ 
vras ... 

Sim William Haines. é 
tão espirituoso como o pin¬ 
tam os jornaes. Mais até. 
Elle tem piadas tão estu¬ 
pendas e tão numerosas, 
que não podem ser impres¬ 
sas . Elle brinca com tudo e 
todos. E quem quizer di- 


BILLIE DOVE E’ COMO 
CLEÓPATRA. .. 

Não é justo que os estranhos pisem 
esses segedos. Conhecer uma es- 
1 1 ella é uma ajuda; conhecel-a 
muito bem é um embaraço. Si vo¬ 
cê é um amigo, todos esperam fa¬ 
vores* mas si é um desconhecido, 
assustam-se. Conhecer e não co¬ 
nhecer eis uma declaração am¬ 
bígua. mas a mais perfeita que pu¬ 
de encontrar para definir a melhor 
maneira de u^ repórter manter re¬ 
lações em Hollywood. 


CHARLES FARRELL 
EXPERIMENTE FA¬ 
LAR COM ELLE SOBRE 
JANET 








adoravel. Mane 
Prevost uma irmã 
quasi c Florence 
Vidor uma deli¬ 
cia. 

Emfim, a gente 
tem de fazer-se de 
artista para entre- 
visital-os. T em 
que contar u m a 
nova anecdota a 


vertir-se com as suas graças é só encorajal-o. Um dia 
eu fui ver Marion Davies. King Vidor dingia-a Hai- 
ncs foi quem primeiro me viu. Fez um barulho enor¬ 
me. Gritou: "Parem o trabalho! Approxima-se a im¬ 
prensa!” agarrou-me pelos pés é bom não contar o 
resto Fiquei furiosa. Mas isso não adianta nada. As 
suas piadas e graças fazem parte do papel que elle 
criou para si mesmo em Hollywood e o melhor que se 
tem a fazer é acceital-o no mesmo espirito. Muitos 
•*fans" me têm perguntado si na minha tarefa de en¬ 
trevistar astros não tenho sido cortejada. Sim. Elles 
são homens antes de tudo. Deus os perdoe Ainda isso 
pertence aos deveres de sua profissão. Certa vez, Nils 
Asthcr me convidou para jantar. Experimentamos no 
restaurante do studio. Não foi pssivel. pelos olhares 
indiscretos. Dirigimc-nos para um restaurante famo¬ 
so. Havia uma sala reservada para dois. A atmosphe- 
ra seduzia. Vinho. Champa^ne. Elle era tudo o que 
um hcmem europeu pode ser para uma mulher. Con¬ 
segui uma entrevista que me deu assumpto para tres 
historias, tres artigos. Elle acabara de pagar a conta de 
trinta e oito dollars e falava da bclleza da lua olhada 
de uma certa mcntanlia. não muito distante, quando 
uma amiga minha me chamou .. 

Lupe Velez é a floresta primitiva transformada 
numa mulher. Ella é a encarnação do drama, do amor 
e da vida. Para penetrar os seus segredos é preciso en¬ 
corajar e apreciar o drama innato que nella existe. 
Ella é sempre a actriz; até mesmo nas entrevistas. 
Mesmo quando ella conta factos sem importada, pro¬ 
cura illustral-os do forma mais convincente. Quando 
eu lhe pedi para narrar a sua vida, ella representou-a 
scena por scena. Applaudi ccmo qualquer platéa ap- 
plaudiria Lupe Velez, na mesma circumstancia. Nas 
passagens da sua infanda mostrou-se infantil. Nas 
amorosas parecia uma amante. Lupe é assim. Jetta 
Goudal pertence também á segunda categoria. Está 
sempre preparada para ser entrevistada. E sempre a 
artista. Nunca, porém, a mulher. 

Greta Garbo pertence a uma classe especial. Ella 
não fala a não ser que tenha decidido antes que deva 

falar. Eu escrevi a historia 

da sua vida, mas nunca pude ~ ' 

descobrir como foi que o seu 

gerente de negocios conse- fí 

guiu persuadil-a a dar-me os f| 

informes necessários. Char~ II j 

les Buddy Rogers é um ex- || j -.rifc 

cellcnte rapaz, a quem qual- |j - -1 

quer mulher domina. Char- (I 

lie Farrell — experimente II pÊwff 

falar com elle a respeito de |j ' ,.^4# 

arranha-céos, de "golf". e de fl jjrjfc#.. 

Janet Gaynor e você conse- l| à, 

guirá tudo o mais. Mary |J K, CUjl' 

Nolaai é muito sympathica; II 

e Pola Negri não o é menos. II 1 V r*m ff' " 

Lembrem-se de que Dou- 11 .'V'# 

glas e Mary são rei e rainha. II 

Usem de todos os recursos 11 

do protocollo. Dorothy Ma- || -* 1 

ckaill é uma companheira I - 


ENTREVISTAR SUE 
CAROL? E' SO’ FA¬ 
LAR DE NICK 
STUART 


E ESCUTAR OUTRA ANECDOTA DE 
WILLIAM POWELL. 


sobre essa conhecida lenda do ycs man . ü»m 
seu escriptorio, De Mille tem numa moldura uma 
caricatura onde se vê um studio e toda a sua com 
plicada apparelhagem vindo abaixo, tudo devi¬ 
do a um homemzinho gue teve a coragem de gri¬ 
tar “NÂO” para De Mille, quando este dava or¬ 
dens, do alto da sua plataforma. 

Agora, todos já sabem disto, devem guardar 
segredo e não dizer nada a ninguém, afim de evi¬ 
tar muitas gargalhadas e uma grande publicida¬ 
de acerca de um homem occupadissimo, que iria 
vêr destruida a sua famosa lenda do “yes man ! 


A Fox transformou todos os seus palcos afim 
de poderem servir para a filmagem dos ‘‘talkies . 

% 

Para este anno os productores yankees 
produzirão 348 films falados. 

Wesley Ruggles será o director de Betty 
Pnmnsnn pm “The Viennese Charmer”, film fa- 


JOAN CRAWFORD MU 
DOU MUITO ULTIMA 
MENTE 


quando estiver com Ramon 
Novarro; e nunca dar gar¬ 
galhadas quando falar com 
Conrad Nagel. 

Entrevistal-os, é um caso 
muito serio... 

Entretanto, a gente nun¬ 
ca deve esquecer que elles 
são simples sêres humanos 
— a despeito das suas pisci¬ 
nas luxuosas e dos seus Rol- 
ls-Royces. Si você estudou a 
arte de comprehender tão 
bem como a de escutar, você 
tem noventa ípor cento de 
probabilidades para conse¬ 
guir tudo delles. 


A Fox yae despedir sete editores cinemato- 
ihicos por não os julgar experimentados e 
s para a edição de films falados. 


E’ mais que certa a fusão da United Artists 
com a Warner, sem ou com Charlie Chapim. 
Fala-se muito, tambenv numa possivel commu 
nhão de interesses desse consorcio com a allian 
ça Paramount — R ■ K. O., prestes a concreti¬ 
zar-se . Será, si se realizar inteiramente, a maioi 


Todas as grandes marcas de Hollywood es¬ 
tão empenhadas na refilmagem, accrescentada 
de som e vozes, de grande numero de successos 
silenciosos do passado. 


O HOMEM A QUEM 
NINGUÉM DIZ “NÃO” 


CLARA 


O FILM DE MURNAU TEM VOZ 


(Conclusão do numero 
passado). 


William Haines e escutar outra ae 
William Powell; tem que derra¬ 
mar algumas lagrimas junto de 
Belle Bennett; reunir elogios para 
Billie Dove; conversar sobre lite¬ 
ratura com Madge Bellamy; inda¬ 
gar de Wallace Beery sobre o esta¬ 
do do seu avião; fazer perguntas 
sobre Nick Stuart a Sue Carol; 
discutir religião e musica e mos¬ 
trar-se immensamente interessa¬ 
do pela sua triplice existência; 


A Fox decidiu introduzir voz em “Our Dai¬ 
ly Bread”, a principio planejado como film de ef- 
f eitos sonoros apenas. "Os Quatro Diabos * tam¬ 
bém vae receber um pouquinho de dialogação, 
apesar de já ter sido lançado ha mezes ... 


Carmel Myers cantará numa sequencia, 
de ‘‘The Carelers Age”. O seu heroe é Douglas 
Filho. Que belleza! Carmel Myers cantará... 
Como os tempos mudam... 


QUAL! O PUBLICO NUNCA 
CONHECERA* O VERDA¬ 
DEIRO JOHN GILBERT. 
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(THE PRICE DF HONOR)—Film da COLUMBIA 


Carolyn Hoyt, Dorothy Revier; Anthony Kielding, 
Malcolm McGregor; Daniel Hoyt, William M. Mong; 
Peter Fielding, Gustave von Seiffertitz; Ogdon 
Bennett, Erville Alderson. 


Os filhos são muitas vezes os que mais soffrem 
em consequências dos males commettidos pelos paes 
O mundo é, infelizmente ou não, feito de tal forma que 
os dias ile amanhã reflectem quasi sempre o éco de 
acontecimentos que hoje presenciamos. A tangente 
da vida toca a cada um dos entes que povoam o planeta, 
de maneira indelével, não escapando sequer um único 
homem que não tenha os seus momentos de intensa 
dor, de intensa alegria ou de desespero. 

Havia vinte annos, assim começa a nossa historia, 
uma injustiça muito humana tinha feito de Daniel 
Hoyt um condemnado a galés perpetua. Agora, po¬ 
rém, pela benevolencia do presidente e devido ao seu 
precário estado de saude e boa conducta, Daniel sahin 
para a liberdade. 

Alquebrado c quasi no fim da vida. não tinha elle 
outro interesse mais do que ver a filha Carolyn, entre¬ 
gue aos cuidados de seu advogado, que lhe íòra amigo 
fiel. desde os tempos de estudante. Carolyn ignorava 
que o pae ainda existisse, pois sempre lhe haviam dito 
que elle morrera. Mesmo assim, quiz Daniel vel-a, em¬ 
bora de longe, sem apparecer, para depois tomar mora¬ 
dia num asylo até encontrar o descanço eterno. as lagrimas bri 

No palacio Hoyt, pois que elle fôra um dos mais lhando nos lindos 
ricos homens de seu tempo, Daniel foi recebido com olhos que Lyn recebeu 
alegria pelo velho creado, e da janella que dava sobre nos braços o pae infeli- 
o jardim contemplou a felicidade que via annunciar-se citado por aquella falta de justiça. E sabem 
para a filha, quando ella recebia o primeiro beijo do quem concorrera mais positivamente para a 
namorado, Anthony. Mas, a pequena deu com o des- sua condemnação? Quem, invejoso de seu 
conhecido no quarto de sua fallecida mãe e indagando prestigio pdlitico, fizera a maior accusação 
de Ogden, veio a saber da verdade toda. Foi então com a Daniel? O mesmo grande senhor que ora 


occupava um logar destacado na política, 
Fielding, o pae de Anthony, pretendente á 
(Termina no fim do numero) 


Anthony foi preso, sem que houvesse espe 
ranço de salval-ol 




















A Universal vae filmar tres 
versões de cada film que produzir: 
uma silenciosa, outra dialogada c a 
terceira com et feitos sonoros. 

N 

Irvin Willat dirigirá Virgínia 
Valli e Noali Beery em “The Isle of 
Lost Sliips", da First National. 

W 

Os tres Moores, Owen, Tom e 
Matt apparecerão juntos em “49 th 


Street”, da R. K. O., sob a dite- 
cção de Mal St. Clair, que c tam¬ 
bém o autor da historia. 

K 

“Hearts in Exile” é uma nova 
producção vitaphonisada da War¬ 
ner com Dolores Costello. Norman 
Kerry, George Fawcett, Olive Tell 
e David Torrence nos princjpaes 
papeis. Mlclmel Curtia, um dos di- 
rectores mais peroba do mundo, é 
quem vae dirigir esta gente toda. 


Thomas Jackson e Bvelyn Brent no mesmo film. 


A Paramount contractou Gear- 
ge Marion, escriptor de títulos e 
sub-titulos, para encarregar-se ex¬ 
clusivamente de escrever o que fa¬ 
lará William Austin nos fihns pa- 
pagaios. 

K 

Lily Damita foi emprestada á 
Fox para fazer o principal papel 
feminino em “The Cockeyed 
World”, «ao lado de Victor Mac U- 
glen e Edrnund Eowe. Raoul 
Walsh será o director. O film c 
continuação de, “Sangue i>or Glo- 
riá M . Só mesmo Uíy Damita i*>- 


deria substituir Dolores Del Rio na 
“Charmaine”... 

K 

Lina Basquette. Reed Howes, 
Flora Finch, Gustav Von 
Seyffertiz e Krawford Kent estão 
eni “Come Across”, fihn silencioso 
da Universal. 

X 

Após a primeira dc seu fihn 
“Coqiwttc*, Mary Pickford decla¬ 
rou que não mais cuidará de films 
silenciosos. 


Robcrt Rllii r c Mcrna Kcnnedy em ” Broathvay”. 
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Disfarçou-sc em collcgial. 


Producção da Sofar — (Programma Serrador) 

Anny Aspen.ANNY ONDRA 

Suzv Aspen.MARY PARKER 

Lord Herbert Southdiffe . .MALCOLM TODD 
Direcção de C. LAMAC 


suzv- 


Duas vocações que 
estavam sendo contra¬ 
riadas— a de Anny As¬ 
pen, e a de sua amigui- 
nha Suzv llille. Anny, 
filha dos condes de As¬ 
pen, tinha um gênio ex¬ 
pansivo e alegre, e dese¬ 
java ardentenientc ser 
artista de theatro. ou 
melhor, de revista. Por 
sua vez, Suzv, lilha de 
artista, criada á luz da 
ribalta e entrando para 
um grupo de coristas do 
theatro em que sua mãe 
tinha sido estrella, e 
onde agora, já velha, 
era costureira — não 
desejava outra cousa 
que estudar... e ape¬ 
sar de estarmos em 
Rerlim, cila estu¬ 
dava ardentenientc o 
inglez, praticando ás 
vezes com sua ainigui- 
nha Anny que, hem ins¬ 
truía, falava tão hem 
uma como outra lingua. 

K a vontade de Anny 
era tão grande, que um 
dia estourou ella na cai¬ 
xa do Theatro Pollies, 
onde trabalhava a ami¬ 
ga. Esta a escondeu por 
detraz ile umas hamhi- 
nellas, mas estas foram 
tiradas do logar na oc- 
casiào mesma em que o 
conde de Aspen. pac del¬ 
ia e frequentador da cai¬ 
xa daquelle theatro. como protector que era 
da estrella. chegava. Foi um sarceiro dos de¬ 
mônios, e o resultado ioi que o pae resolveu man- 
dal-a para Londres. interna em um collegio de 
fama. Mas Anny não ia só. Acontecia que a 


Tinham vocação para artistas e 


Na escola de bailados, com as outras. 


ophone 


sua amiguinha Suzv 
tamhem ia. por outras 
e tam¬ 
hem á custa do pae de 
nnv. F.' (|uc o conde 
m a se engraçar 
com cila, e a estrella deu 
o desespero, e como o 
conde allegasse que ape¬ 
nas queria a corista 
como um pae, e a mãe de 
Anny estivesse doidinha 
por fazer a filha seguir 
o curso de “girls” de 
uma escola inglcza, — 
a estrella fez com que 
ellc pagasse o curso del¬ 
ia. 

Eil-as, as duas, a 
bordo, atravessando a 
Mancha. No mesmo 
barco viajavam tam¬ 
bém tres jovens ingle- 
zes, assoberbados pelo 
peso das próprias fortu¬ 
nas, e que procuravam 
meios e modos de ma¬ 
tar...o tempo. Lord Her¬ 
bert Southdiffe era o 
mais sobrecarregado 
delles neste assumpto. 
Estavam os tres no smo- 
kingroom quando uma 
folha de papel lhes en¬ 
trou pela janella.Era um 
attestado da direcção 
do Theatro Follies de 
Berlim, sobre os traba¬ 
lhos de Suzv Hille. que 
ia para uma escola de 
“girls”. Jimmy Blake, 
um dos tres, tinha uma mania — a de apos¬ 
tar, e logo apostou que a de preto — elles es¬ 
piaram pela janella — era a artista. Quem esta¬ 
va de preto era Anny, e como lord Herbert lhe 
(Tflrmitm nn Um do numero) 
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Marcella Albani e Vera Ford do "Cinearte ’\ Também appareccm tio grupo—Hans 
Adalbcrt vou Schlettmv, (1) o director Cuido Brignore , (2) eo 

operador Ifans Thaycr (3) 
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(I)c Vera Ford, correspondente de " Cineartc" no Europa) 

Guanlu da minha entrevista com Marcella Albani. a 
mais agrada vel c encantadora impressão. Que linda é Mar¬ 
cella! Que bocca. que olhos. <|ue fidalgos gestos! Os seus 
olhos, fascinaiiteniente pretos, parecem trazer, na nostal¬ 
gia que quasi sempre os envolve, saudade de alguma cousa 
mie ha muito se foi... nu quem sabe? — talvez sintam sau¬ 
dade daquelle dia em que quasi entrou para o convento... 

A sua boquinha, quasi nunca, está entreal>erta num 
lindo sorriso, mas quando seus lábios sorriem meigamente, 
seus olhos brilham com mais fulgor e o seu rosto, de uma 
belleza estonteante, ainda mais attráe. Quando cheguei ao 
Studio. estava ella a minha espera. Já a conhecia de vários 
films, porém, nunca imaginara que aquella figurinha da téla 
encerrasse tanta attracção, tanta belleza! 

Si a sua belleza encantou-me. a sua meiguice captivou- 
me. a sua amabilidade sensibilizou-me. Sentamo-nos e fiz- 
ihe a minha primeira pergunta: 

— Gosta do Cinema? 

_ Sim, adoro-o muito. O prazer que sinto em filmar 
é tão grande, que quando deixo de fazel-o. sinto-me triste, 
respondeu Marcella. entreabrindo os lábios num sorriso 
mais triste do que os seus tristes olhos. 

Continuando: 

— Ha muito tempo que está no Cinema? 

_ Sim. ha 3 annos. Principiei em minha terra, em 

Roma. Estive lá mais ou menos um anno, filmando. De¬ 
pois as propostas da Áustria eram tão tentadoras que. sem 
hesitar, acceitei-as. Não me arrependo, pois, todos aqui são 
tão gentis, tão bondosos, que si nao fora a saudade que sin¬ 
to da minha terra, dos meus parentes que lá ficaram, eu seria profundamente feliz. Silenciou 

por alguns minutos e eu não querendo in- 
terrompel-a no seu scismar, fiquei contem¬ 
plando-a. Em que pensaria, naquelles mo¬ 
mentos 'Marcella Albani. a actriz querida 
não só na Áustria como no Brasil? Em 
nada? Talvez! no seu esposo Jean Bradin, 
com quem se casou ha pouco. 

Em vão procurei adivinhar... 
Carinhosamente, após: 

— Já tive o prazer de ver aqui alguns nu¬ 
meros do “Cinearte”. Gostaria de ir ao Bra¬ 
sil, tanta cousa me contam de lá, mas receio 
que este desejo não possa ser realizado. 

Perguntou-me se a admiravam aqui e quan¬ 
do lhe respondi affirmativamente sorriu satis¬ 
feita, envaidecida, como toda a mulher que se sa¬ 
be admirada. 

Xo momento em que conversavamos, da 
contigua em que Igo Sym trabalhava, che¬ 
gava até nós os sons plangentes de uma melodia 
em que a alma do artista que a executava, pare- 
vibrar mais do que aquellas frágeis cordas de 


Que 
linda é 
Marcella! 

E no entanto, 
ella quasi entrou 
para um convento! 


\ cio-me a idéa de perguntar-lhe si gostava 
de musica. Respondeu-me: 

— A musica e as crianças são, ao meu ver, 
duas maravilhas do mundo. Adoro-as. 

íamos continuar a conversar, mas vieram 
chamal-a para ir posar numa.scena de amor, e 
eu. com pezar de não poder continuar a minha 
entrevista com Marcella, retirei-me trazendo a 
soar em meus ouvidos a sua voz melodiosa que 
ao despedir-me disse: — Aos gentis admiradores 
do Brasil, os agradecimentos por gostarem de 
Marcella Albani. 


F.ve Southern e Walter Pidgeon são os na¬ 
morados em “The Voice Within” e Helen Fos- 
ter e Virgínia Bradford são as principaes figu¬ 
ras de “Painted Faces” ambos films da Tiffany 
Stahl. 

A maioria dos films faiados da próxima es¬ 
tação terão ainda edições silenciosas completa¬ 
mente independentes. 
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DESAO 

(DE O M.. CORRESPONDENTE DE 
CINEARTE) 

Adhemar Gonzaga, o nosso director. óra 
em viagem aos Estados Unidos, é Quem nos 
vae dar a ultima palavra sobre Cinema de pa¬ 
lavras 

Ouvindo-o, teremos ouvido as verdadeiras 
verdades sobfie a momentosa invenção. 

Mas. um é o facto. Está se tornando ge¬ 
ral . As fabricas estão se arremessando, todas, 
numa febre louca de films falados. Os "syn- 
chronized”. “half talkie" e “100%". já quasi 
que se rcsumen em 100% todos. A Fox e a Pa- 
ramount. estão, mesmo, produzindo numero 
elevado de pelliculas inteiramente faladas. 

O defeito delias, para nós. será indiscutí¬ 
vel. Talvez, mesmo, muitas não cheguem até 
nós. Ainda que existam tres Cinemas nossos 

exhibindo films “falados”! Porque um íilm to¬ 
do dialogado, para nós. não póde, absoluta- 
mente. ter applicaçào alguma. 

“Anjo Peccador”, que commento abaixo, 
foi o segundo "talkie" aqui exhibido. E. com 
elle. confirmou-se uma idéa que eu de ha muito 
tinha em mente. A razão do colossal successo 
desse novo invento. E' que o “synchronized 
sendo perfeito, como neste film citado, e, ape¬ 
nas a situação “climax" dialogada, pode ser 
exhibido o film em todo o mundo e com geral 
agrado. E, assim, até eu concordo com Cine* 
ma falado. Mas um 100% é que me mette me¬ 
do .. Terror, até!!! 

P. V., no numero passado, com rara feli¬ 
cidade commentou ‘Tnterference". o film que 
a Paramount annunciou, espalhafatosamente, 
como o "real first quality 100% talkie". E 
apontou os defeitos que o film falado trará pa¬ 
ra nós. Os primeiros planos excessivos e alon¬ 
gados O continuo dialogar de artistas. E a 
deficiência de movimentação. 

E isto quando nos estavamos acostuman¬ 
do a seguir a “camera", em todos os sentidos da 
sua movimentação nervosa, irrequieta, origi¬ 
nal. como a própria vida! E’ bem triste.. . 

“The Woman Who Needed Killing”, por 
exemplo, o ultimo film de Olga Baclanova. 
100% . E como é que se poderá supportar as¬ 

sim inactivo um film da mais dynamica de to¬ 
das as estrellas do Cinema? 

O futuro a Deus pertence. Mas ha pro- 
phecias que ás vezes se realisam. 

Eu temo que o mercado europeu, com isto, 
se torne ameaçador. Temo! Tanto mais pela 
deficiência actual ainda grande da nossa pró¬ 
pria industria. Se já tivéssemos ao menos um 
film brasileiro por mez, nos nossos Cinemas- 
Mas não ha de demorar muito! Eu, ao menos, 
confio. 

A este respeito, então, achei immensa gra¬ 
ça num telegramma que ha dias li. 

Rezava, o mesmo, que Emil Jannings. 
chegando á Berlim para um passeio de descan¬ 
so. declarou, peremptoriamente, que os verda¬ 
deiros artistas e ?. verdadeira arte do Cinema, 
continuavam residindo na Allemanha e Euro¬ 
pa. 

Póde ser que o telegramma haja sido a 
ieal expressão do que o grande artista disse. 
Mas eu duvido. Duvido, porque, assisti “Alta 
Trahição” e vi que Jannings, realmente, é um 
grande artista. Mas se elle, na verdade, hou¬ 
vesse emittido uma tal opinião... Teríamos 
que taxal-o de despeitado e tolo. Porque films 
como elle os fez nos Estados Unidos, nunca os 
iez e nem os fará na Allemanha. “Alta Trahi¬ 
ção". sómente, é melhor do que todos os seus 
trabalhos na Allemanha, junto». 


Sempre, daqui, me tenho batido pelo inte¬ 
resse do publico. Mas procuro, nos commenta- 
rios. frizar a maxima imparcialidade. 


PAULO 


No emtanto. eu tenho dito que numeros de 
palco são cousa que o pubh.co já não aprecia 
mais. E. sim. viáveis em Cinemas de arrabalde 
ou interior. Aonde não haja um tão elevado 
requinte de cultura. 

Tomemos por exemplo Fu Manchu. o “ma¬ 
ravilhoso" chinez que fez proezas no palco da 
sala Vermelha'flo Odeon. esta Semana Come¬ 
ça que elle não é chinez. Eu o vi. infelizmente, 
duas vezes. E. nos dois dias, com programrnas 
de films diffçrentes. elle exhibiu o mesmo re¬ 
pertório de magicas. Aquellas historias de 
marrecos, caixas sem fundo, malas mysterio- 
sas. etc. O publico manteve-se mais frio do que 
Nobile após o salvamento... 

Agora, então, as Reunidas que não querem 
ficar devendo um ceitil ao Serrador, já me ar¬ 
ranjaram para o lindíssimo Santa Helena, uma 
companhia inteirinha de cães amestrados. Es¬ 
trearam com a peça "A Adultera 

Francamente, eu me pleno 1929, com estas 
cousas, me sinto amesquinhado. 

Não posso comprehender aonde anda a re¬ 
flexão desse povo. Mas será mesmo possível 
que seja preciso um numero desses para dar 
impulso á uma casa de espectáculos? Para re¬ 
animar a bilheteria? Para augmentar a fre¬ 
quência? 

Eu não creio! Para tal existem locaes pró¬ 
prios. Os mágicos, os cães. assistem-se num 
circo de cavallinhos. E havia de ser engraçado 
se fossemos assistir films no circo Alcebiades!? 
Não acham! 

Eu penso que se o Serrador e as Reunidas 
renunciassem a esse habito, sómente o publico 
teria a lucrar. Porque em matéria desses espe¬ 
ctáculos, com variedades, já se foi o tempo. 
Pelo mesmo motivo que não se supporta mais. 
hoje, um espectáculo com 3 films grandes e 2 
comicos e um jornal. Hoje a cousa é outra! E 
a unica arte que offerece novidades constantes, 
diarias, innegavelmente é o Cinema. Cinema 
puro. Sem “penninhas” que atrapalham, ape¬ 
nas . .. 


Têm sido innumeras as reclamações que 
tenho ouvido e lido, contra os preços do Para¬ 
mount . 

São 5S000, diariamente. 

Na minha opinião, suggeriria, que elles 
fizessem dois preços. 3$000 para os films mu¬ 
dos e 5$000 para os falados. Não seria melhor? 
Assim haveria a vantagem de contentar a gre¬ 
gos e troyanos. .. 

Sim, porque o publico sabe que vae assis¬ 
tir a mesma cousa no Odeon mais tarde. E. as¬ 
sim, mais pagasse quem quizesse ouvir um 
film falado. Mas o film mudo deve ser 3$000. 
Não terei razão? 


Os complementos de programma. aqui em 
São Paulo, não são muito bem cuidados. 

Começamos pelo Odeon. 

De segunda-feira até sexta-feira, é um 
film, um comico, um natural e um colorido. E 
no fim da semana, dois films grandes. 

Tomemos por çxemplo esta terça-feira. 
Fui assistir “Cavando um Millionario". Com¬ 
pletou o programma, uma comedia da Fox. de 
uns 8 annos, “Q Peste Feliz", com Al St. John. 
E vou provar que este film é velho. Porque um 
dos seus artistas, Franck Hayes. que faz aquel- 
le papel de velhota intrigante, já falleceu ha 6 
annos. E o film é uma satyra á “Way Down 
East". que Griffith fez em 1922... Logo.. . 
Isto, francamente, não é justo. Porque existem 
as comedias Hal Roach. As Christie. Estas, 
então, embora cacetes e sem graça, ás vezes, 
são modernas e bem feitas. Porque exhibir co¬ 
medias tão antigas, Serrador? Eu sei que exis¬ 
te uma parte do publico que deixa crear teia de 


aranha na memória. Mas existe uma outra 
parte que não deixa e que grita... 

Os films coloridos, então, da Tiffany- 
Stahl. eram bons quando eram panorâmicos, 
mostrando differentes cidades do mundo, com 
seus hábitos e maneiras. Mas agora, então, de¬ 
ram para ser uns films com enredo, em deis 
actos curtos, e a cousa mais infantil e cretina 
que tenho assistido ha lcngo tempo. 

Isto não se coaduna com a magnificência 
das programmaçõcs do Odeon! Francamente! 
Eu desejaria applaudir ali Charles Chase ou 
Stan Laurel e Oliver Hardy, embora em segun¬ 
da exhibição, do que assistir ha um film quasi 
pre-historico. . 

Agora o Republica. Não é que esteja re- 
prisando comedias. Absolutamente. 

.Mas ?nda exhibindo cousa talvez peor. 
Uma serie de comedias apavorantes, com um 
tal Mr.X: ., um macaco igual á milhares de ou¬ 
tros qu« rêm trabalhado em films e corn o Bud* 
dy Messrnger. 

São os mesmos "extras", os mesmos ar¬ 
tistas, a mesma falta de graça. E é já a tercei¬ 
ra semana que se exhibe um —“novo" film des¬ 
ses! Na minha opinião, esses films nem em 
Pindutfasaia deviam ser exhibidos. Porque 
ainda lá ha de haver uma fabrica que produza 
cousa melhor... 

Esse Programma Matarazzo é um pan¬ 
dego! 


As reprises, de quando em vez, vêm. Ago¬ 
ra estão annunciando outra. De “A Guerra é 
um Buraco”, o cacetissimo film que Syd Cha- 
plin fez. ha annos, para a Warners. 

Eu sempre fui contra reprises. Porque 
ellas nos mostram um Cinema atrazado. me¬ 
díocre. E não reflectem, positivamente, o gos¬ 
to do publico. 

Isto ainda não é consequência do Cinema 
falado. 

Para mim é consequência, tão sómente, 
da prcgrammação fraca que as Reunidas estão 

lançando. Isto é, eu penso que seja esse o mo¬ 
tivo ... 

O Cine São Bento, então, está, po!a ter¬ 
ceira vez, programmando “Ganso Selvagem". 
“A pedido”, dizem os programrnas. Mas eu 
acho que “A Pérola Negra", um film com Lila 
Lee e Cornelius Keefe é que "pediu" que vies¬ 
se outro presenciar as vasantes... 

O Cine Triângulo, coitado, é mesmo o Ci¬ 
nema mais sem sorte de São Paulo. 

Annuncia, para sabbado. em letras de fo¬ 
go e de fôrma, o film “Maciste na Jaula dos 
Leões", (Vida de Circo), da Pittaluga Film, de 
Torino, com Bartholomeu Pagano, Maciste. 
Coitado... E’ mesmo um Cineminha pesado!... 
Emfim. paz á sua alma! 

Annuncia-se para Junho, com “Dama Di¬ 
vina", de Corinne Griffith. aestréa do Vovie- 
tone-Vitaphone. na sala Vermelha do Odeon. 
sem duvida escolheram um bello film para inau- • 
gurar a novidade no grande Cinema. Mas o 
que me penalisa, isto, é que ao lado da moder¬ 
na e adiantada novidade, em letras garrafaes 
annunciada no espelho da entrada da sala Ver¬ 
melha, esteja, também em letras garrafaes, 
uma noticia que nos deixa mudos e silenciosos. 
A reprise de “Miguel Strogoff"... 


FILMS DA SEMANA 

ANJO PECCADOR (The Shopwom An- 
gel) — Paramount. 

Uma recommendação para o Cinema fa¬ 
lado. Credencial que adquirirá enthusiasticos 
partidários. 

Eu não virei casaca. Ainda sou do team do 
Cinema silencioso. Mas gostei muito do “fa¬ 
lado" Anjo Peccador". 

Mas gostei, principalmente, porque além 
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je ser um bom "talkie M . é um melhor film 
Eis o motivo! 

Richard Wallace. agora na Paramount. 
dirigindo-o. apresentou um film magnifico. 

Com um enredo altamente humano. Com 
uma representação a mais perfeita possivel. 
Cem uma movimentação de machina constan¬ 
te e intelligente. Com uma direcção detalhada 
e minuciosa. Com a continuidade soberba de 
Howard Estabrook t Albert Shelby Levino. 
“Anjo Peccador”. na verdade, é um film en¬ 
cantador. 

Traça a reforma de uma peccadora, pelo 
amor sincero, másculo, decente, de um homem 
dc campo, rude. sem malicia e bom. 

Mas de que Vórma! Com que atundancia 

de detalhes! Com que riqueza de estudos psy- 
chologicos! Só mesmo o Cinema seria capaz de 
enfrentar tão galhardamente um assumpto co¬ 
mo este! 

E Richard Wallace. francamente, revelou- 
se um director magnifico. Imprimiu, ás acenas 
todas, um cunho de poesia raro e sublime. Fez 
de Paul Lukas, o "vUlão". um caracter tão 
sympathico quanto o de Oary Cooper, o galã. 

Ê Nancy... Digo, mas Nancy... Ahl Que pe¬ 
quena magnifica! Que artista 1 Um trio. ape¬ 
nas. Mas um trio que tem os nomes de Oary 
Cooper, Nancy Carroll e Paul Lukas... 

O detalhe dos phosphoros e das pulseiras 
e joias, com Paul Lukas a traçar a individuali¬ 
dade de Nancy Carroll, apenas, bastariam pa¬ 
ra mostrar a sorte de scenarista que é Albert 
Shelby Levino. Mas ainda existem outros. O 
da estatueta da liberdade, por exemplo... 

Gary Cooper está estupendo. Outrosim 
Nancy Carroll e Paul Lukas. 

Ha scenas e mais scenas de infinitas poe¬ 
sia e sentimento. A scena final, por exemplo, 
é angustiosa , dolorida. E aquelle passeio deses¬ 
perado á Coney Island, culminando naquelle 
idyllio suavisante e delicado, nas areias da 
praia... Que filml Que arte! Cinema, cinema, 
você me faz pensar... 

Rendam homenagens á Richard Wallace. 
Elle as merece. 

O synchronized, sem duvida, não só prova 
que c de "Alta Trahição" foi feito de encom- 
menda. como e principalmente, -nos mostra o 
que é um perfeito e bem feito "synchronized . 
Forte. Sem defeitos. Musica adaptada, perfei¬ 
tamente. Predominando, sempre, executada 
como valsa, como fox-trot, ccmo rag-time, 
como marcha marcial, o thema dolorido e sau¬ 
doso, "A precious Little Thing Called Love ... 
Fiquei magnificamente impressionado. 

Gary Cooper, é o que tem melhor voz. 
Quente. Mascula. Forte. Tal e qual a sua per¬ 
sonalidade. Nancy Carroll, hem tanto. Can¬ 
tando, vae bem. Roscoe Keam, sim, é bom. E 
tem voz excellente, ainda. 

A sequencia final, toda dialogada, é inte¬ 
ressante e, sem duvida, augmenta a dramatici- 
dade do "climax". Tanto mais que, como echo, 
sempre se oüve o thema amoroso do film.. 
Vale a pena! 

Os programmas distribuídos á entrada, in- 
telligentemente, davam a traducção dos diálo¬ 
gos. Ao menos, assim, o publico sabia do que 
se tratava e podia acompanhar com o devido 
interesse o desenrollar do fim do film. 

E’ tão humano o film, que acaba mal. E 
nem poderia outro final existir! E’ fita que to¬ 
dos os noivos e namorados não devem perder. 
Porque se sentirão mais inspirados nas suas 
declarações ás namoradas e noivinhas sonha¬ 
doras ... 

A ULTIMA AMEAÇA — (The Last 
Warning) — Universal. 

Paul Leni fez o "Gato e o Carneiro". Mas 
dahi para apresentar todos os films no mesmo 
diapasão, vae um boccado! 

Este, sem ser um film ruim, é, no emtan- 
to. enusa bem parecida com o primeiro. A dif- 
ferenca, toda, está no argumento. 


Mas ha o mesmo mysterio desviado sobre 
todos os personagens, menos sobre o que real- 
mente é culpado. Ha a acção amorosa com¬ 
pletamente nulla. E. a não ser isto, umas col- 
locações de machina exuberantes e exquisi- 
tas. Aliás, o unico pento em que Paul Leni é 
innegualavel. 

Elle, como Murnau, obsecado pelas te- 
chnicas das suas artes, esquece-se. sempre 
de que os fantoches que se chamam homens, 
têm. sob o peito, um orgão sentimental e lacri¬ 
moso. Coração! E que delle é quç partem as 
emoções que realmente satisfazem. 

Assim. "A Ultima Ameaça" não tem ar¬ 
tistas. Tem direcção. E photographia. Mas a 
direcção, mesmo, só se preoccupa em colorir os 
ambientes aterrorisadores do film. 

Laura La Plante... Coitadinha! Qual¬ 
quer extra faria este papel! Não tem a menor 
importância. Nem alegrinha ella apparece! Só 
apavorada, nervosa, gritando. John Boles é 
um bom galã. Mas este film lá tem galã? 

Montagu Love é que tem o melhor papel. 
E ha ainda um "caat" formidável, no qual se 
iallentam, Margaret Livingaton. Bert Roach, 
Flora Finch, Roy D’Arcy e Mack Swain. Vo¬ 
cês uma cousa pódero acreditar. Que nunca 
hão de imaginar quem seja o mysterioso assas¬ 
sino do grande artista Woodford. 

Para os que gostam de films altamente 
mysteriosos, muito embora mysterio hoje em 
dia, seja. apenas, uma cousa infantil, ha de ser 
um bom film. 

ENTRE DOIS AMORES — (Tenth 
Avenue) — Pathé — (Producção De Mille) — 
Agencia Paramount. 

Um bom film. William C. De Mille é um 
director excellente. O defeito é apenas um. 
Uma acção talvez um tanto ou quanto lenta. 
O que leva. por vezes, a algumas sequências 
muito enfadonhas. 

Mas, em geral, é um film bem bom. E 
apresenta os trabalhos excellentes da lindíssi¬ 
ma Phyllis Haver e dos artistas Joseph Schil- 
dkraut e Victor Varconi. Particularmente do 


Filmzinho que se^assiste sem que se fique 
aborrecido. 

OH! LA LA’ — (Oh, Kay!) - F. N P. 
— Programma M G. M. 

Uma comeldia com muito "slapstick mas 
interessante e agradavei. A apresentação de 
Colleen Moore é original e bem feita. E a di¬ 
recção. de Mervyn Le Roy é leve e despreten- 
ciosa. 

Passa-se o tempo e ri-se a valer com o 
Ford Sterling. que faz. para nossa alegria, um 
papel estupendo e altamente engraçado. Law- 
rence Gray é o insupportavel galã. O Alan 
Hale faz um estrillador estupendo. Mas a gra¬ 
ça verdadeira do film é a graciosíssima Col¬ 
leen Moore. 


JUSTIÇA DO ACASO — (The Scarlet 
Do ve) — Tiffany-Stahl — Programma Ser¬ 
rador . 

Ora. francamente! Films da Rússia... E 
logo depois de "Alta Trahição"?. .. Pois o 
Arthur Gregor, director do “Conde de Luxem¬ 
burgo", com George Walsh, quiz mostrar que 
também sabe collocar gaitas de doceiro no pei¬ 
to dos galãs e arrumar scenas "hokum” com o 
villão, libidinoso e perverso, tentando, bandido! 
conspurcar a pureza de uma santa creatura. 

O elenco reune o insupportavel Lowell 
Sherman. O paulificante Robert Frazer. A 
soffrivel Josephine Borio. E a collossal Mar¬ 
garet Livingston. Mas apparece pouco, infe¬ 
lizmente, e o que faz é insignificante. Ha trues 
de technica muito conhecidos, como aquillo do 
scenario se movimentar e o trenó ficar parado 
e cousas correlatas. 

Films de guerra e films da Rússia... Deus 
nos acuda! 

Nem pensem em perder o seu precioso 
tempo. 


primeiro. 

Acho que vocês devem ver. A scena do as¬ 
sassinato de Louis Natheaux está bem mos 
trada e o consequente remorso de Joseph é uma 
boa parte do film. 

CAVANDO UM MILLIONARIO — 
(Naughty Baby) — First National — Agen¬ 
cia First National. 


ALICE WHITE, COM O SEU OLHAR 
MALICIOSO, COM O SEU SORRISO PE¬ 
RIGOSO, COM O SEU CORPINHO MA¬ 
RAVILHOSO, E’ TODO O ENCANTO DE 
"CAVANDO UM MILLIONARIO". 


Um film de Alice White. Genero 
Clara Bow. Aliás a First tendo elevado 
Alice White á categoria de "estrella", 
não podia mesmo escolher outro genero 
para a Alicinha. 

Ella tem mesmo que ser uma peque¬ 
na de classe pobre. Costureirmha. Com 
o seu corpo maravilhoso. Com o seu olhar 
malicioso. Com o seu sorriso perigoso. 
Vae botando por terra toda a sensatez 
dos homens. 

È vae dahi... Ha de haver um ra¬ 
paz millionario. Ella o quer conquistar. 
E perde a maillot, nadando... E se 
despoja das vestes e das joias. .. E se 
mostra a mais attrahente e deliciosa de 
todas as creaturas do mundo! 

Puríssimo genero Clara Bow. Eu 
continuo achando que a "bowa é mes¬ 
mo a Clara... Mas eu também gosto 
tanto de Alice White! 

Alicinha, você quer fugir commigo, 
quer? 

Trabalha em excellente "cast". 
Jack Mulhall, o millionario. Jay Eaton. 
Doris Dawson. Thelma Todd. Natha- 
lie Joyce. 

Mas Mervyn Le Roy não é mesmo 



mais do que um director commum. 
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SENTIU O SEU PRIMEIRO E VERDADEIRO 
AMOR. 


(LADY OF PAVEMENTS) 


seus planos de obrigar Karl a 
desposar uma cantora da mais 
vulgar taverna de Paris. Finot 
objecta-lhe a baixeza de tal pro¬ 
cedimento mais acaba cedendo 
ás instancias da perversa con- 


com uma tal condessa. Dese¬ 
jando vingar o insulto, Diane 
manda chamar Finot, camareiro 
mór do imperador Napoleão 
Terceiro, e sobre quem exerce 
grande influencia, expondo-lhe 


NA RECEPÇÃO. CONHECEU AQUELLE QUE 
DEVERIA AMAR... 


FILM DA UNITED ARTISTS 


Karl von Arnim, attaché mili¬ 
tar da legação da prussia em Paris, 
recebe provas da infedelidade de 
sua noiva, a Condessa Diane des 
Granges, da alta aristocracia fran- 
ceza. Justamente revoltado Karl 
declara-lhe preferir antes casar-se 
com uma mulher das ruas do que 


Elenco: — Lupe Velez, William 
Boyd, Jetta Goudal, Albert Conti, 
George Fawcett, Henry Armetta, 
William Bakelwell e Franklin 
Pangborn. 

Direcção de David W. Griffith 


DO 

BONDOSO 

"PAPÁ”... 


CAHIU 


BRAÇOS 












dessa. No cabaret “Chien qui 
fume”, Nanon é um numero sen¬ 
sacional. Filha da Andaluzia, el- 
la arrebata com suas canções re- 
gionaes onde vibra todo o ardor, 
todo o “salero” da sua raça de 
trovadores. Finot enthusiasma- 
se com a rapariga e sob promes¬ 


sa de muito dinheiro obtem que 
ella se preste a brincadeira... de 
conquistar certo rapaz da alta 
sociedade. 

Nanon é levada para o apar¬ 
tamento de Diane, onde deverá 
receber as mais completas lições 
da etiqueta mundana. Pouco 


ONDE NANON ERA A MAIOR ATTRACÇÀO 


UM 

BEIJO DE 


MOR 
E 

RECONCI¬ 

LIAÇÃO 


A PERVERSA CONDESSA VIA SURTIR EFFEI- 
TO O SEU PLANO. 


tempo depois a condessa abre seus 
salões onde Nanon, agora chamada 
mademoselle La Piava, deverá esten¬ 
der a rêde dourada dos seus encan¬ 
tos para o tenente Karl von Arnim. 
No borborinho daquella reunião ele¬ 
gante Nanon é apresentada a diplo¬ 


matas, de todas as idades e feitios... 
A idéa de que qualquer daquelles 
typos exoticos seja o cavalheiro que 
lhe está designado, fal-a tremer de 
medo. Ao meio da festa, Mademoi- 
selle La Piava mostra a sua linda 
(Termina no fim do numero). 
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A vida romantiea de Lena 
Smith encerra em si tudo quanto 
póde conter de mais nobre o cora¬ 
ção de uma mulher. O sublime 
amor de mãe não poderia encon¬ 
trar nas figuras das nobres pa¬ 
trícias romanas, que se celebrisa- 
ram pelo amor a seus filhos, um 
symbolo mais perfeito do que 
Lena nos apresenta. 

Lena é uma joven e formosa 
camponeza húngara que ha annos 
vem servindo na herdade do la¬ 
vrador Estevam, a quem a sua 


bondade, a sua graça, o seu en¬ 
canto, acabaram por prender. 
Mas Lena, intelligente, curiosa 
de conhecer a vida para além dos 
muros daquella aldeia pobre em 
que nasceu, sente o irresistível 
desejo de ir a Vienna, a capital 
alegre e buliçosa com cujos pala- 
cios, com cujos theatros, parques 
e boulevards sonham todos os 
rapazes e raparigas do Império. 

Numa risonha manhã de ou- 
tomno-, que parece dar a cada ente 
a consciência da felicidade da 


CINEAHTE 


vida, Lena, instigada por Pepi e 
Poldi, suas companheiras de traba¬ 
lho, atavia-se com os pittorescos 
trajes do seu paiz natal, e parte, 
sem cogitar de Estevam. da situa¬ 
ção de relativa abastança, que elle 
tantas vezes lhe offereceu, sem 
compaixão do seu amor tardio cie 
quarentão, desvairado pelas graças 
da campezina singela que • se fez 
mulher ao lado delle. A attracção 
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Lera Smith .. ..Esther Ralston 

Franz Holz.James Hall 

Herr Holz ..Gustav von Seyffertitz 
Frau Holz.Emilv Fritzroy 


magnética da alegre Vienna. fal-a 
surda ás supplicas veladas do cam¬ 
pónio que prevê dias amargos a 
Lena e procura dissuadil-a do seu 
projecto. A voz do bom senso não 
logra demover a rapariga da idéa 
da viagem, e Estevam vê-a afinal 
partir, sem que sequer tente retel-a, 


Encontrou utn official austríaco, 
de quem se enamorou ... 
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de LENA 
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Segredos de 
esperanças ... 
de amor. .. 


Supportou todos os mãos tratos 
e humilhações ... 


Kstevam 
0 Juiz . 

O Porteiro 
Franz, aos 18 aunos \V. Klinger. 
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apenas lhe dizendo que se ella demo¬ 
rar muito em regressar, ellc irá 
buscal-a de novo para a herdade, 
onde a vida lhe correu sempre ri¬ 
sonha até então. 

No "Prater” de Vienna, onde 
uma infinidade de divertimentos 

O puritano snbnietteii-a a um rigo¬ 
roso interrogatório ... 


populares fazem passar céleres as 
horas. Lena encontra um joven of- 
ficial do Exercito Austríaco, que a 
corteja, e de quem ella se enamora, 
quasi ao primeiro momento de 
avistal-o. 

Passam-se os annos, e decor¬ 
ridos quatro sobre aquella noite 
"Prater”, em que as duas almas jo¬ 
vens se uniram no mesmo anseio de 
amor, as circmnstancias. por uma 


lhes o mysterioso proceder da ra¬ 
pariga. 

Herr Holz, o pae de Franz, 
homem energico e intransigente 
em matéria de moralidade, apro- 
veita-se de uma ausência de Lena. 
e revistando-lhe as gavetas, aca¬ 
ba por encontrar numa delias o 
retrato de seu filho. O puritqno 
conselheiro submette a raparig^ 
a um rigoroso inquérito, ^mas 
não logra colher provas que a 
condemnem. Intelligente, a?tu- 

(Termina no fim do numero) 


tragica cilada do destino, levam 
Lena, como humilde criada, á re¬ 
sidência dos paes de Franz. 

Fiel á sua promessa de não 
tornar publica a sua união com o 
official, para não lhe arruinar a 
carreira, Lena occulta heroica¬ 
mente o romance da sua vida. As 
suas sahidas secretas a altas ho¬ 
ras da noite, aproveitando o som- 
no de seus amos, acabam porém 
por chamar a attenção do portei¬ 
ro da casa que, desejoso do tor¬ 
nar gratos os patrões, denuncia- 
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Cinema de 


Hmadores 


um ponto interno que se convencionou chamar 
de “foco” (figura 2). 

Logo que esse ponto externo assim se re¬ 
produz, todos os outros pontos de que se com¬ 
põe o assumpto têm também que se reproduzir 


(DE SÉRGIO BARRETTO FILHO) 
DUAS PALAVRAS AOS AMADORES 


A cultura dos amadores da Sétima. Arte 
tem que ser um pouquinho complexa; de outro 
medo a concepção de um film de amadores, 
destinado para a realização, por um grupo 
desses, será um montoado de obstáculos dif- 
ficeis de serem vencidos. Sob um golpe de vis¬ 
ta geral, parece que as sciencias mais impor¬ 
tantes, mais necessárias ao principiante são a 
Physica e a Chimica; daquella, tomando-se em 
especial consideração a Óptica, e desta, a Chi¬ 
mica Inorgânica. 

O conhecimento das leis que regem a 
Óptica, coisa que, em fundamento, se póde en¬ 
contrar em qualquer compendio de Physica, é 
essencial para o amador da camara cinemato- 
graphica. E' indiscutível que o prototypo des¬ 
sa camara está representado pela chamada 
Camara Escura. Toda camara cinematogra- 
phica não passa de uma camara photographica 
cuja mechanica, digamos, foi alterada afim de 
servir a outros fins. E ambas, isto é uma ver¬ 
dade que salta aos olhos, não passam, por seu 
turno, de camaras escuras. Em todas tres, pres¬ 
te-se bem attenção, em toda tres a Óptica não 
foi alterada. Em todas tres a imagem se for¬ 
ma, no seu interior, segundo as mesmas leis e 
conforme as mesmas regras. 

Estas considerações me vieram depois de 
ter lido a carta de um amador, em que este me 
falava sobre objectivas (isto e, sobre lentes) e 
expunha algumas considerações sobre essa par¬ 
te essencial, sobre esse “olho’ da camara escura. 

O interesse que os amadores demonstram, 
hoje em dia, pela questões de Óptica mais ele¬ 
mentares me faz pensar. Algumas linhas sobre 
esse assumpto ( não aborrecerão os amadores 
nem lhes tirarão a paciência. Pois não são elles 
mesmos que atacam o problema? 

Comecemos, pois. 

Na camara escura classica, o fim a ser at- 
tingido é a reproducçãc, no seu interior, de 
uma imagem que se acha a uma certa distancia 
da parte facial dessa mesma camara. Sabe-se 
que os objectos, as coisas e as pessoas recebem 
a luz branca vinda do astro-rei, o sol, que absor¬ 
vem parte variavel dos raios de que se compõe 
essa luz, e que reflectem os outros raios recusa¬ 
dos. Esses raios recusados por um objecto, 
uma coisa ou uma pessoa é que nos dão a sen¬ 
sação da “Côr”. Si vemos um objecto violeta, 
é porque esse objecto absorveu todos os raios 
de que se compõe a luz solar “excepto os vio 
leta”, os quaes foram re-enviados para a reti 
na do nosso globo ocular, por um effeito de re- 
flexão. Ora, visto que todo ponto de um as 
sumpto” (chamemos as coisas assim) reflecte 
uma certa quantidade de raios de luz de uma 
determinada tonalidade, é claro que será pos- 
sivel fazer com que esses mesmos sigam uma 
determinada direcção, pelo effeito do que pas 
samos a explicar. 

Dissemos que “cada ponto” de um as¬ 
sumpto** qualquer absorve uma certa quanti¬ 
dade de raios e reflecte outra quantidade; ora. 
esta ultima é “infinita”, espalha-se “em todas 
as direcções” a partir do ponto dado, e segue 
sempre uma trajectoria em linha recta que só 
um apparelho pode modificar, quebrar e alte¬ 
rar: esse apparelho é a lente. 

A lente, chamada objectiva em Photogra 
phia, é um vidro de pureza extreifla, um crys 
tal, ou um grupo delles reunidos segundo cer¬ 
tas formulas, apresentando a fôrma classica de 
um circulo, e tendo as superficies ou salientes, 
ou reentrantes. No primeiro caso são bi-con- 
vexas, no segundo são bi-concavas. Além dis 
so, uma das duas faces pode apresentar-se co¬ 
mo plana. e. neste caso. temos uma lente ou 
plano-ccnvexa. ou plano-concava Ha também 


as lentes convexo-conca vas e vice-versa. Ve¬ 
jamos agora a utilidade de uma lente. 

Si tomássemos de uma camara escura e 
deixássemos a sua abertura frontal, o seu “olho” 
desguarnecido, isto é, sem vidro-crystal de es- 
pecie alguma, o numero “infinito” de raios, de 
uma certa tonalidade, que partissem “em to¬ 
das as direcções” e sempre “em linha recta” de 
“um ponto qualquer” de um certo assumpto 
iria atravessar o “olho” circular da camara es¬ 
cura, mas. em virtude da sua trajectoria recti- 
linea, continuaria o seu proprio caminho e aca¬ 
baria interceptado pela face posterior interna 
da camara escura. O resultado, como é facil de 



e o resultado é a imagem formada dos milhões 
de “fócos”, na face interna da camara escura, 
face que tomou o nome de “plano focal”. Co¬ 
mo porém as lentes empregadas são “conver¬ 
gentes”, isto é, os raios que caminhavam em 
linha recta para cima são obrigados a vojta- 
rem-se para baixo, e vice-versa, a imagem for¬ 
mada no plano focal se apresenta de cabeça 
para baixo, (figura 3). 

E’ essa pois a funeção da lente. 

Conforme se disse ahi acima, uma lente 
póde ser composta de um ou vários elementos. 
No primeiro caso, trata-se de uma lente “sim¬ 
ples”; no segundo caso, de uma lente “compos¬ 
ta”. No entanto, hoje em dia dividem-se as 
lentes em: “rapidas- rectilineas, menisco-achro^ 
maticas, para retratos, anastigmaticas, e te- 
le-objectivas”. Examinemos uma por uma. 

As rapidas-rectilineas são formadas por 
dois grupos de vidros colladcs ccm o aspecto 
de duas lentes concavo-convexas São lentes 
baratas, de pouco emprego, e que se encon¬ 
tram muito frequentemente nas camaras cha¬ 
madas de fóco-fixo, photo, ou cinematographi- 


cas. 

As menisco-achromaticas apresentam o 


(Fig.l) 


aspecto de uma lente convexo-concava, com a 
concavidade voltada para fóra. E também 
uma lente barata menos complexa que a rapi- 
da-rectilinea. porém mais apropriada a exposi¬ 
ções rapidas. Encontram-se em vários typos 
da Kodak, em especial na Kodak Autographi- 
ca Junior, mas são impróprias para as cama- 
ras cinematographicas. 



Depois vêm as chamadas para retratos. 
São, em regra geral, lentes adaptaveis ás ou¬ 
tras, rapidas-rectilineas, menisco-achromati¬ 
cas, ou anastigmaticas, lentes de approxi- 
mação, emfim, que apresentam o aspecto de 
uma lente concavc-convexa, ccm a concavi¬ 
dade para dentro. Empregam-se tanto nas 
camaras cinematograplrcas ccmc nas photo- 
graphicas e são denominadas pelos fabricantes 
de “additamentos”. 

As anastigmaticas são as lentes ideaes, 



prevêr. seria um peneito cone 

base estaria nessa face referida e cujo vertice 

seria o ponto donde partiram todos esses raios 

(figura 1) • , 

Si adaptassemos ao “olho uma placa 

qualquer transparente, mas de superficies pla¬ 
nas o resultado seria clâramente o mesmo. 
Desde porém de se trate de uma lente, uma 
lente “convergente” neste caso, o numero m 
finito de raios, partido de um unico ponto do 
assumpto, é forçado a fundir-se novamente na 
superficie interna da camara escura, reconsti¬ 
tuindo o ponto externo (o do assumpto) em 
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as \ _ First National — Producçao de 1929. 


Film typicamente marítimo, carregadas 
as suas sequências de brutalidades inauditas, 
conflictos sanguinários e lutas defuma fereza 
sem igual. A photographia é artisticamente 
linda. O desenvolvimento da historia, traçado 
por Bradley King é moderno. O assumpto, no 
entanto, sem embargo das multas voltas que 
dá, é daquelles que a gente pode classificar no 
capitulo dos assumptos convencionaes. Sobre* 
tudo as personagens — o marinheiro terrível, 
que não crê em cousa nenhuma, a pequena do 
“bar”, que re^a pela mesma cartilha, o rival 
feio, repugnante e traiçoeiro, a ingênua a quem 
para ser um anjo dos coros celestiaes só faltam 
as azas e o commandante. engaiolado, após 

uma rebellião á bordo. 

Mas a direcção de John Francis Dillon em 
parte salva o film. Elle fez o que pôde. Soube 
cortar quadros de grande belleza, apurou a aV 
mosphera maritima, escdlheu os vários typos 
com mão de mestre — excepção feita para Dick 
— caprichou na sequencia do naufragio. podou 
com alguma habilidade as scenas de regenera¬ 
ção e procurou humanisar o mais possivel a9 
personagens. Tudo isto dentro de uma metra¬ 
gem insufficiente. 

Apesar de tudo, a gente não deixa de boce¬ 
jar em certas passagens. O rapto... a.regene* 
ração... a ingênua. .. a revolta final -.. as 
cousas mais vistas no Cinema. 

Betty Compson, não obstante, estar num 
papel dos de sua especialidade, não se sente ln- 
teiramente á vontade. Exãggera um pouco nos 
gestos e movimentos. Richard Barthelmess, o 
querido Dick, não vae bem • E isto apesar das 
roupas sujas e rasgadas, da barba crescida, da 
pouca maquillagem e de ter deixado de lavar 
o rosto. Loretta Young — a ingenuidade che¬ 
gou nella, parou.,. 

Os outros são James Bradbury, Jack Cur¬ 
tis e Knute Erikson. 

Como divertimento recommendo-o a to¬ 
dos. Vão ver como se regeneram um camara¬ 
da ruim e uma.,. Betty Compson, através de 
peripécias divinas e humanas e bem diante dos 
olhinhos de Loretta Young... 

Cotação: 6 pontos. — P. V. 





VILMA BANKY ESTA' SALTITANTE, 
DIFFERENTE.“O DESPERTAR DE 
UMA MULHER" FOI O DESPER¬ 
TAR DE VILMA BANKY .. 


um film admlravel, só até a sequencia anterior 

\ sequencia climatica. 

Até ahi o film corre admiravelmente bem, 
juccedendo-se as suas sequências numa lógica 
perfeita. A comédia nestes trechos é da mais 
cinematographica que existe. Tem poucos., le- 
xeiros. Quasi tudo é acção. São passagens 
, spirituosas. São paginas do mais moderno Ci¬ 
nema . 

A acção é narrada originalmente, cneia de 
subentendidos, e com os effeitos antes das cau 
sas. O scenario de Younger em toda esta phase 
do film é leve e intelligentissimo. E Jack Con- 
way dá bastante espirito a todas as scenas, ef- 
ficazmente auxiliado pelo extraordinário Wll- 
liam Haines está visto. Essa parte tem espirito 
e sentimentalidade. Mas surge o “climax , E 
todo o trabalho até então tão bem conduzido, 
entra a titubear, a acção morre quasi que com¬ 
pletamente e todo o poder emotivo desappare- 
ce. A gente assiste á antigamente tremenda 
situação com a maior indifferença deste mun¬ 
do. 


tra, vejam o film com muita attenção até o clí¬ 
max” . Ahi vocês podem dar o fóra,.. 
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COSSACOS — (The Cossacks) — M. 

G. M. — Producção de 1928. 

O “fan” que fôr ver este film convencido 
de que vae aprender de John Gilbert alguma 
cousa mais da arte de beijar e conquistar cora¬ 
ções femininos sahirá desilludido. 

Nada apresenta de novo neste particular, 
muito embora “ella” seja Renée Adorée. Pó 
de-se dizer até que a parte amorosa do film foi 
bastante descuidada, em detrimento do seu as¬ 
pecto geral. Creio, também, que o thema de 
Totetoá se perdeu inteiramente. Francês Ma- 
rion procurou mais construir um scenario mo- 
vimentadissimo, que pudesse captar * in to- 
tum” o espirito aventureiro dos cossacos e ao 
mesmo tempo mostrar a sua pericia na arte de 
montar a cavallo, do que outra qualquer coisa. 
Não se detem o seu trabalho no traçado das 
psychologias individuaes. Analysa-as muito 
de leve. Produziu um scenario de grande espe- 
ctaculosidade, de grande movimento e cheio 
de tiradas sensacionaes. George HelL, por sua 
vez, só se preoccupou com a parte producção e 

um pouco da interpretação. 

E o film sahiu o que talvez tenha desejade 
que sahisse a M. G. M. —lutas terríveis, bru¬ 
talidades inconcebiveis, proezas incríveis de ca- 
vaUeiros amalucados, pancadaria grossa, o 
sangue a correr, barbaridades, torturas pavoro- 
Bas, espectaculosidade, movimento, movimen¬ 
to e movimento, cada vez mais accelerado; e 
para finaliáar uma scena á MIGUEL STRO- 
GOFF e o desmoronar tremendo de uma bar¬ 
reira , , . 

E’ só isto. E’ sensacional e impressionan¬ 
te. Capaz, portanto, de fazer successo em qual¬ 
quer parte. Mas desesperará os conhecedores, 
os amantes do verdadeiro Cinema. 

John Gilbert, apesar de tudo, tem a s suas 

bôas scenas. Elle não desgostará de todo os 
seus “fans”. Eu prefiro vel-o amante de facto, 
amante Amante... Renée Adorée é uma rus- 
sinha da pontinha. Emest Torrence ás vezes 
theatral, ás vezes natural, faz um cossaco das 
Arabias. N.ils Asther é o “outro” no ‘ caso 
de John e Renée. Mas elle morre antes do fi¬ 
nal. Faz mais um príncipe, com aquelle en¬ 
canto que lhe é tão peculiar. Mary Alden, Da- 
le Fuller, Josephine Borio, Paul Hurst e ou¬ 
tros tomam parte. ( 

Vão ver como John Gilbert, pra fazer ju s 
ao titulo de cossaco, mata um punhado de tur¬ 
cos, é quasi sacrificado como MIGUEL STRO- 
GOFF e conquista brutamente a linda Renée. 


LARAPIO ENCANTADOR — (Alias 
Jimmy Valentine) — M. G. M. — Produc¬ 
ção de 1929. 

Mais uma vez o Cinema reproduz a velhis- 
sima historia de “Jimmy Valentine”. E’ um 
dos melhores melodramas que existem. Mas 
de tantas vezes filmado... Vocês sabem do 
que se trata, não? Pois bem; saibam os que não 
viram as reincarnações anteriores deste ladrão 
famoso, que “Jimmy" é um joven larapio que 
se regenera ao olnar uma ingênua do interior, 
e, mesmo na vespera do seu casamento, para 
salvar a irmãsinha delia, presa num cofre, não 
hesita em identificar-se diante do detective que 
o persegue, lançando mão dos seus conheci-’ 
mentos de arrombador, minutos depois de o 
ter convencido de que não é quem elle procura. 

Mas não se assustem que o film não se ar¬ 
rasta monotonamente até o “climax”. Nem 
tampouco foi tratado de forma a só ser consi¬ 
derado como mais outro film de ladrões e po- 
liciaes. O thema é já conhecido, não é? O ge- 
nero também é muito batido. Mas o tratamen¬ 
to que lhe deram A. P. Younger e Jack Con- 
way o tomam quasi novo. Seria mesmo um 
film excepcional não fosse a fraqueza evidente 
da situação culminante, devido a voz do Ci¬ 
nema. Sim, leitores. “Larapio Encantador” é 


E’ que, com certeza, nem siquer refizeram 
a sequencia igual da versão falada. Mandaram 
o film assim mesmo. E a prova é que toda a in¬ 
tensidade da situação reside nos titulos-falados, 
que são numerosíssimos. E reparem como a 
photographia muda nos planos curtos, quando 
o artista tem que falar... Nota-se perfeita- 
mente que ha um espesso vidro entre a objecti- 
va e o artista, o vidro da cabine á prova de sons, 
snde vive encarcerada a “camera" agora, a “ca- 
tnera” que se rejubilava cada vez mais com os 
movimente.» de que vinha sendo dotada ultima- 
mente... 

William Haines, que dizer de William 
Haines? Elle é sempre o mesmo rapagão, sym- 
pathico, forte, desempennado, gracejador e 
amante de “flirts” rápidos. Eu agora temo 
pelo seu futuro. Reparem como elle “morre” 
nas scenas faladas. Leila Hyams é a heroina. 
Está mais bonita e representando muito me- 
‘ihor. Karl Dane e Tully Marshall têm dois no¬ 
táveis desempenhos. São responsáveis por 
grande parte das passagens de comedia. Lionel 
Barrymore faz o detective. Pouco apparece. 
Mas quando o faz não exaggera como de cos¬ 
tume. Jack Conway soube prendel-o. {Impri¬ 
miu-lhe espirito e sentimentalidade. 

Não percam a téla de vista nas scenas do 
roubo, do restaurante e da igreja. Ou por ou- 


Cotação: 5 pontos. — P. V. 

GlORIA 

DELICTOS DE AMOR — (Outcast) — 
First National — Producção de 1929. 

Este film deixa de ser um grande trium- 
pho artistico por dois motivos: primeiro, pela 
historia, que, comquanto seja uma das mais bel- 
las e humanas que ao Cinema já foi dado apre¬ 
sentar, tem o seu thema já muito explorado e 
um desenvolvimento mais ou menos conhecido, 
o sufficiente para permittir que se adivinhe com 
grande antecedencia o que vae acontecer; e se¬ 
gundo, pelas duas sequências addicionadas ao 
seu verdadeiro final, por exigências da bilhete¬ 
ria. 

O scenario traçado por Agnes Christine 
Johnston, segue, com pequenas variações, o 
caminho seguido pelas versões passadas. Esta 
visto que o estylo é outro. E’ mesmo agradabil- 
lissimo. Tem passagens esplendidas. Só o fi¬ 
nal é que devia ser collocado no escurecer do 
cigarro queimando o cheque. Seria um final 
mais humano. Seria um final maravilhoso. 
As duas sequências que se seguem estão tanr 
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bem muito bem visualisadas e mais bem dirigi¬ 
das Não descresce a interpretação maravilho¬ 
sa de Corinne Griffith e de Edmund Lowe. 
São duas sequências de bastante substancia, 
até Mas, comtudo, sem embargo mesmo da- 
quella linda scena final, de fino subentendi- 
mento, a gente sente que ellas são demais, por 
haver cahido a intensidade dramatica da ante¬ 
rior na mais convencional e velha das situações. 

A direcção de William Seiter é o que se 
póde desejar de mais moderno. Que esplendido 
director! Que impressão de delicade^ elle dei¬ 
xou impregnada nas menores scenas! E como 
caracteriza bem as suas personagens! O princi¬ 
pio todo é puro Cinema. A sequencia da Igre¬ 
ja é linda; e que linha tem! A quéda de Corin¬ 
ne narrada por ella mesma é uma das cousas 
mais bellas que o film tem. E’ uma satyra finis- 
sima e de imaginação. Ha muito tempo que 
eu não vejo uma novidade tão original em ma¬ 
téria de Cinema. Diverte, ao publico e aos.es- 
thetas, e mostra uma caçoada subtilissima 

com a virtude. 

A sequencia do “cabaret” é outra prova 
cabal da intelligencia e do sentido cinemático 
de William Seiter. 

Corinne Griffith ainda é bem a “Lady Clo¬ 
se-up”. Agora mais formosa está, aprimora¬ 
dos os seus traços com a maturidade. Não sei 
se tenho razão: o facto é que a acho mais mu¬ 
lher, mais formosa e sobretudo mais artista. 

Edmund Lowe faz um papel completa¬ 
mente opposto aos que tem criado ultimamen¬ 
te. A sua interpretação é elegante, sóbria, fma. 
exactamente o que convinha ao desejo de Sei¬ 
ter Kathryn Carver desempenha-se magnifi- 
camente. Só no final cáe. não por culpa sua, 
senão da necessidade do final feliz. Huntley 
Gordon elLouise Fazenda apparecem pouco. 
Sam Hardy, Claude King e Lee Moran tomam 
parte, 

Não percam. 

Cotação: 7 pontos. — P. V. 


O final, no convento, não causa a menor emo¬ 
ção de tão convencional. 

Surgindo aqui e ali, no decorrer do film, 
notam-se passagens de “hokum”. Mas não 
convem cital-as. 

Louis Wolheim é o “outro”. O seu tra¬ 
balho é bom. Mas o seu papel é muho antipa- 
thico e pouco tem de humano. O resto do elen¬ 
co inclue uma porção de gente que não adianta 
citar. Yola D’Avril dá um beijo... 

O “background”, do meio para o fim, é de 
guerra. Mas além de não abusarem, está bem 
pintado. 

Vocês podem ver. E’ um film que recreia- 
rá os olhos dos “fans” pela belleza incompará¬ 
vel de Vilma Bfuiky e pelas maravilhosas qua¬ 
lidades pinturescas de suas scenas. 

E’ verdade, ia esquecendo o despertar de 
Vilma... Escancarem as palpebras, ornais 
que lhes fôr possível... 

Cotação: 6 pontos. — P. V. 

CENTRAL 

MAXILLAS DE AÇO — (Jaws of Ste¬ 
el) — Warner Brothers — Producção de 1928 
— (Programma Matarazzo). 

Rin-Tin-Tin ha muito que está preci¬ 
sando de descanso. Já esta “pàu”. E' sempre a 
mesma cousa . Leva a ameértntar o villão atra¬ 
vés de todas as sequências mas só na final se 
decide a mostrar-lhe a pujança dos dentes de 
cão. Não é elle o matador do villão mas a sua 
perdição. No fim dá tudo no mesmo. A’ histo¬ 
ria pecca por não offerecer sensação, não ter 
elemento amoroso, nenhuma partícula de sen¬ 
timento e possuir apenas uma situação as¬ 
sim mesmo bem fraquinha. Da primeira a 
ultima parte a gente o assiste entre bocejos e 
cochilos. Jason Robards e Helen Ferguson 
dois respeitáveis membros da famosa listinha 
de O. M. são os heroes 


los de “camera” originaes e intelligentes. Ha 
realismo nas suas sequências e sentimento nas 
que focalisam a amizade de James Murray por 
Jackie Hanlon. O elemento amoroso quasi que 
é descuidado. A sequencia final, a da luta, si 
bem que convencional é sensacional pela ma¬ 
gnifica direcção. James Murray tem um opti- 
mo trabalho. Jackie Hanlon, porém, é o me¬ 
lhor do elenco. Barbara Kent pouco faz, mas o 
seu rostinho serve para deliciar a gente. Ella e 
o pequeno são capazes de regenerar até a Fox... 
Harry Gribbon faz um treinador do outro 
mundo... Wheeler Oakman e George Kotso- 
rtaíos encarregam-se da ameaça, que pesa so¬ 
bre os heroes. 
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S. JOSE 

O DIREITO DE MATAR — (Exclusive 
Rights) — Preferred — Producção de 1927 — 
(Prog. Matarazzo). 

Film pretensiosissimo, que tenta provar a 
impraticabilidade da pena capital e as injusti¬ 
ças a que dá logar. Mas não prov.a cousissima 
alguma. Não passa de mais um pretexto tôlo 
para mostrar um innocente condemnado a mor¬ 
te e as costumeiras scenas culminantes, como 
sejam a marcha para a morte através dos cor¬ 
redores da prisão e a inevitável intervenção do 
governador. Narra, também, a luta de ,um 
bando de criminosos com o governo do Esta¬ 
do. E’ um fundo de “underworld”. Jayme Whit- 
tman não convence como governador. Lil- 
lian Rich pouco tem que fazer... Gaston Glass 
faz um canalha. Raymond Mac Kee causa 
gargalhadas de tão ridiculamente deslocado. 
Shirley Palmer, bonitinha como é, salva-se no 
meio de tanta ingenuidade, falta de lógica, de 
senso cinemático e imaginação. 
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CAPHOllO 


0 DESPERTAR DE UMA MULHER 
— (The Awahening) — United Artists 
Producção de 1928. 

Primeiro film em que a formosa Vilma 
Banky trabalha livre da concorrência de Ronald 
Colman. O seu novo heroe, Walter Byron, in- 
glez como Colman, é um bello rapaz e tem gei- 
to para a cousa. Falta-lhe, comtudo. o que so¬ 
bra a Ronald — personalidade, mysterio. 

0 film encarado do ponto de vista da pro¬ 
ducção é maravilhoso, simplesmente maravi¬ 
lhoso. Estão apanhadas as suas scenas com 
muito bom gosto. A photographia é uma das 
mais bellas e artísticas que já vi. Ha composi¬ 
ções de extraordinária belleza. São verdadei¬ 
ros quadros, tão bem cortados estão pelo ope¬ 
rador e pelo director. Os ambientes alsacianos 
emprestam magnifica côr e os typos escolhidos 
imprimem mais relevo ainda, Emfim. é um 
film maravilhosa mente agradavel aos olhos. 

A historia, escripta por Francês Marion, 
está cheia de coincidências forçadas, além de 
apresentar situações construídas mecanica¬ 
mente e impregnadas de sentimentalismo. E 
uma historia extremamente convencional. E 
depois não caminha directamente ao fim. He¬ 
sita demasia£amente em tomar uma direcção. 

Carey Wilson, que escreveu o scenario, 
não quiz ou não pôde melhoral-a. E Victor 
Fleming, director de films de programma e, 
esporadicamente, de um ou outro bom film, mais 
a custa dos outros do que de si mesmo, limi- 
tou-se a aproveitar os locaes e realçar-lhes a 
belleza. Fez um £ilm genuinamente pintures¬ 
co. Entretanto, salvam-se as quatro, primeiras 
partes, devido principalmente aos idyllios de 
Walter Byron e Vilmá Banky. que nelles bri¬ 
lha em todo o resplendor de sua belleza rara. 


Si vocês insistirem em ver este film eu pas¬ 
sarei a gostar de Wyndhan Standing e compa 

nhia. 

Cotação: 3 pontos. — P. V. 
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CAPITÃO LASH — (Captain Lash) — 
?ox — Producção de 1929. 

“A Paramount fez dinheiro com “Dócas 
ie New York"? Pois, muito bem: arranjemos 
ima historia em que o heroe seja foguista. 
kssim deve ter dito comsigo mesmo o gerente 
yeral da Fox, o homem que resolveu matar 
l Cinema silencioso. E de facto, elle arranjou 
uma historia com um heroe foguista. Mas que 
historia! Sem nada de bom. Sem lógica, sem 
psychologia, sem situações. Scenario rudi¬ 
mentar. direcção pretensiosa e hnterpretaçao 
mais ou menos. Só tem de bom o film a atmos- 
phera da vida marítima e os toques comicos, 

quasi todos com Clyde Cook. 

O trabalho de Victor Mac Laglen e bom. 
Mas o director. o papel e o assumpto nao o aju¬ 
dam Claire Windsor deslocadissima nada taz 
que valha a pena citar. Clyde passa o film to¬ 
do a tocar uma harmônica para effeito da v 
são sonóra. A sua dansa no final e 
Jane Winton apparece pouco, mas bem. E 
typo do film fahricado por exigências commer- 

ciaes, exclusivamente. 

Cotação: 5 pontos. — P. V. 

O TRAPACEIRO — (The Shakedown) 
— Universal — Producção de 1929. 

Mais um boxeador trapaceiro que se rege- 
nera. Mas tanto pelo amor da pequena, quanto 
pela amizade de um garoto. E uma trama 
simples, que foi aproveitada pelo director Wil 
liam Wyler para um bello desenvolvimento psy- 
chologico. O film está muito bem narrado, ad¬ 
miravelmente bem dirigido e apresenta angu- 


A CHAMMA DO YUKON - (The Flame 
of Yukon) — Metropolitan — Producção da 
Ag. Paramount. 

E’ a nova filmagem de “A chispa de fogo , 

o inesquecível film da Triangle. 

Assistjndo esta reedição, »a minha preoc- 
cupação foi comparal-a em todos os seus pon¬ 
tos de vista, levando em conta, é verdade, o 
progresso que c Cinema adquiriu neste espaço 

de tempo. 

Quanto ao “scenario”, se não me engano, 
foi respeitado o primitivo, augmentado de um 
ou outro detalhe. Não se vê neste novo film. 
nada de extraordinário tanto na direcção como 
no desempenho. O papel principal, creaçao de 
Dorothy Dalton, é desta vez apresentado por 
Seena Owen, artista pouco vista no Cinema, 
mas que todos sabem ter sido esposa de Geor¬ 
ge Walsh. O seu trabalho não se pode dizer 
que seja mau, porém, Seena não possue a graça 
e a seducção de Dorothy, de que voces todos 

devem estar lembrados. 

Amold Gray. desempenhando o papel de 

Kenneth Harlan, se bem satisfaça na interpre¬ 
tação, não tem a figura sympathica deste. 

Mathew Betz, é um bom typo e o seu tra¬ 
balho é bom. Vadin Uraneff, Charles Brms- 
ley, Jack Mac Donald e outros, são vistos nos 

demais papeis de destaque. 

As scenas da luta deixam as melhores im¬ 
pressões. Bons apanhados de machina. Inte¬ 
riores amplos e numerosos “extras”. Os deta¬ 
lhes são quasi todos os já conhecidos, como, 
por exemplo: o do roubo do ouro em pó, na oc- 
casião da pesagem na balança, o embriagado 
que já não tendo mais dinheiro dá o relogio c 
corrente, na scena em que a bailarina, de volta 
ao seu trabalho no bar, faz um rateio a todos 
cs presentes , e muitos outros que deixo de 
enumerar. Bons ambientes não só interiores 
como exteriores. A direcção é de George Mel- 
ford. 

Cotação: 5 pontos. 
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LIA, ENTRE ^ 
CLEA E MARI 
ZA TORA’. 


Varias scenas do film “Alma Camponeza”. A 
historia se passa em Portugal. Os typos e ambi¬ 
entes são perfeitos. O elenco inclue Alfredo Sabato, 
Augustino Gorgato, L. Yacondli, Luiz Monteiro, 

Gerard, Luiz Reis, Clelia e Mariza Torá, Sherman 
Russ, etc. A historia é de Lia Torà. A direcção de 
Julio de Moraes. 


TORA’ E wl 

O GALÃ DO 
FILM SHERMAN 
RUSS. SABEM O 
NOME DO GURY? 




















Alfredo 

Sabato, 

o vilão do film 


Sherman 
o galã. 


O Cinema Brasileiro, póde quasi contar com novos 

elementos... „ 

“Alma Camponeza” é a experiencia, o film “test 

de alguns destes elementos. 

E* uma producção brasileira feita em Hollywood, 
que veremos, talvez, dentre em breve. Foi confeccio¬ 
nada por Julio de Moraes, com Lia Torá como estrella, 
secundada por pessoas da familia, alguns brasileiros de 
Hollywood e um ou outro artista local. 

A Fox não renovou os contractos, nem com ella, 

nem com os demais artistas de fóra. 

E por isso foi que Lia resolveu, ella própria, num 
esforço além do possivel. fazer qualquer cousa que fos¬ 
se uma satisfação a todos aquelles que confiam no seu 

successo . 

Produzir um film num meio hostil custa muitos sa- 
crificios. Mesmo assim, Lia affrontou-os. 

As preoccupações e desgostos que tem soffrido, 
abateram-lhe o physico, mas não alquebraram o seu en- 
thusiasmo e a sua fé na victoria final.. 

Ella pretende fazer ainda um outro film em Holly¬ 
wood, emquanto espera ver a acceitação que seus pa- 

(Termina no fim do numero). 
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ciosa na defeza do seu amor, do seu segredo, Le¬ 
na facilmente se burla das espertezas do Catão 
immaculado, que não encontra por onde a possa 
condemnar. 

Mas, por cumulo de desgraça, certa tarde 
de domingo em que ella volta ao Pratei , talvez 
para reviver as emoções da sua primeira noite de 
amor em Vienna, o porteiro dos Holz cncontra- 
a com uma tenra criaturinha de quatro annos, 
frueto dg seu mal retribuído amor, e de novo a 
denuncia a Herr Holz que a despede em acto 
.continuo. Director que é. porém, da Repartição 
de Bons Costumes da “pudibunda” Vienna, se¬ 
cretario e pillar-mestre da Liga Metropolitana 
contra o Vicio, elle leva mais longe a sua vingan¬ 
ça, e faz pesar o seu prestigio para que a policia 
arranque o innocente dos braços da mãe immo- 
ral, indigna, aos olhos daquelles immaculados 
varões, de tel-o sob os seus cuidados. 

A esse tempo, o galhardo tenente do Exer¬ 
cito Austríaco, o filho do puritano Conselheiro 
Holz, o homem que um dia jurara amor eterno á 
formosa e innocente camponeza, ia a pouco e 
pouco esbanjando sobre o panno verde das me¬ 
sas do Casino Militar as economias avaramente 
accumuladas pelos Holz, e só de longe em longe, 
ia em visita a Lena, na agua-furtada humilde 
que ella pagava com o frueto do seu penoso labor, 
e onde aos cuidados de uma vizinha de bom co¬ 
ração, guardava o seu thesouro, o pequenino 
Franz, receiosa de que a Justiça, manejada na 
sombra por Holz e os seus poderosos amigos, um 
dia lh’o levasse. 

Certa tarde, allucinada de dor, Lena dirige- 
se ao Casino Militar, contra as .estrictas recom- 
mendações de Franz, e envia-lhe por um porteiro 
um bilhete, para avisal-o de que tem um assum¬ 
pto da maior gravidade a communicar-lhe, e que 
o esperará na rua. 

Debulhada em lagrimas, Lena retere então 
o que acaba de passar-se com seu filho,, a quem 
os prepostos de Holz acabam de roubar, sob a 
allegação de que não possue ella os requisitos 
moraes para guardar a criança na sua compa¬ 
nhia. Franz escuta-a com frieza, uma indifferen- 
ça, que enchem a Lena de dolorosas apprehen- 
sões. Sem embargo, continua a pobre mãe a re¬ 
ferir-lhe a angustiosa situação em que se encon¬ 
tra: se ella tivesse mil coroas, a somma que a lei 
exige como garantia de que a criança terá, na 
sua companhia, o trato moral e material necessá¬ 
rio, o pequenino Franz lhe seria devolvido. 

Mil coroas! Fallaz esperança do seu coração 
materno, pois nessa mesma noite bem mais do 
que isso perdeu o guapo official no jogo que del- 
le fez a sua preza! 

Franz desillude-a friamente, e não lhe pro- 
mette sequer alcançar auxilio do lado de seu pae 
que está farto e bem farto de o attender, cada 
vez que o jogo o deixa em condições embaraço¬ 
sas. E Lena, a pobre mãe, duplamente ferida nos 
seus maiores affectos, regressa á solidão da sua 
habitação, resolvida a explorar o mercado do 
proprio corpo, se tanto for necessário, para sal¬ 
var seu filho das mãos dos seus perversos de¬ 
tentores! 


rôas, o frueto de dez annos de esforçados traba¬ 
lhos e penosas privações. Lena acceita esse ge¬ 
neroso auxilio, muito embora não seja elle suth- 
ciente para o resgate de seu filho c Estevam, 
cumprido assim o único objectivo da sua vinda 
á Capital, regressa á aldeia no primeiro trem, re¬ 
signado a continuar pacientemente esperam.o, 
como até ali esperou, aquclla que um dia, desen¬ 
ganada e vencida, voltará, quem sabe. para a sua 

companhia. a . 

Com as setecentas coroas que alcançou tlc 

Estevam, Lena mais uma vez se dirige ao Casino 
Militar, e não demora que, chamado por um dos 
“garçons”, Franz Holz esteja na sua presença: 

— Tens setecentas coroas? — repete, inte¬ 
ressado, o official ás primeiras palavras de Lena. 

— E como as arranjaste? 

_Obtive-as de um conterrâneo meu. mas 

faltam-me ainda trezentas.para completar a ga¬ 
rantia, mediante a qual me restituirão o “nosso” 
filho! — responde Lena, accentuando a palavra 


ração de Franz. 

— Dá-me esse dinheiro que tens, replica o 
official, e juro-te que dentro de uma hora, alcan¬ 
çarei pelo jogo as mil coroas que precisas. E’ um 
joguinho “na certa”, e não ha possibilidade de 
perder! A’ noite, no meu quarto, te darei mais 
do que precisas! 

Horas depois, varridas pelo azar do jogo as 
setecentas coroas de que Estevam generosamente 
abrira mão, Franz Holz rebentava os miolos com 
uma bala. E logo os mesmos bons puritanos , 
os austeros varões que haviam arrancado o pe¬ 
quenino Franz dos braços de sua mãe, a instan¬ 
cias do pae official, arrastaram Lena a uma pe¬ 
nitenciaria, como castigo de haver ella ousado- 
atirar á cara dos juizes, a prova escripta do seu 
matrimonio com Franz Holz, até ali occultado, 
para que não soffresse obstáculos a carreira do 
official. 


Um dia, ao fim da tarde, os sinos, as sirenas 
da prisão, lançam ao ar o seu grito de alai ma. 
Lena Smith, a prisioneira que, a instancias de 
Holz, era ali objecto de uma severidade cruel, lo¬ 
grara burlar a vigilância dos seus guardas e de- 
sapparecera do estabelecimento. Debalde os 
guardas e policiaes dao batidas pelos campos e 
bosques das visinhanças, procurando por ella. 
Redobram de actividade essas diligencias quan¬ 
do se descobre, mais tarde, a desapparição de um 
menino de quatro annos, recolhido á ordem da 
Justiça num asylo proximo. Mas os dias passam, 
os mezes passam, e por fim, á falta de resultados, 
as autoridades desistem de proseguir nessas pes- 
quizas. 


Annos, muitos annos depois, surprehende- 
mos o lar aldeão de Estevam, onde Lena voltou, 
onde Lena logrou crear seu filho, longe da mal¬ 
dade dos homens, e fazer clelle um homem de tra¬ 
balho e de honra. E’ nas vesperas das tropas da 
Hungria entrarem na grande guerra, Franz é 
um dos conscriptos! 

E a pobre mãe que tanto lutou por elle con¬ 
tra a perfidia do mundo, corajosamente o entre¬ 
ga para que elle parta a defender a Patria, a 
mesma em nome de quem tão cruéis injustiças, 
tão dolorosos soffrimentos lhe foram impostos 1 


Por sua felicidade, não terá a pobre mãe que 
submetter-se a semelhante humilhação, pois na 
sua agua-furtada humilde, á volta da desespera¬ 
da missão que a levou junto de Franz, ella en¬ 
contra o fiel Estevam, o singelo e nobre campo- 
nez que prometteu esposal-a, e que acudiu junto 
delia nessa hora suprema do seu cruel soffrer. 

De punhos cerrados, cerrado o sobre-cenho, 
Estevam ouve a historia contristadora desse lon¬ 
go Calvario de mãe, e quando Lena acaba de 
contar-lhe o oue foram esses quatro annos vivi¬ 
dos longe da herdade risoriha, o lavrador, em vez 
de lhe lançar em rosto a leviandade com que ella 
se apartou da aldeia natal, deixa-lhe nas mãos 
todo o dinheiro que tem comsigo,— setecentas co- 


1 /em embora Lia Torá 

(FIM) 

tricios darão a “Alma Camponeza”. Depois, en¬ 
tão, voltará ao Brasil. 

Não precisa isso Lia. 

Ninguém se esqueceu de você... 

Venha s’embora. Aqui somos todos amigos 
e você poderá fazer muito mais, 

Olhe, Lia, quando L. S. Marinho deu o ti¬ 
tulo de “Alma Camponeza” ao film que você 
chamou primeiro de “Progresso e Justiça”, c de¬ 
pois passou a denominar-sc “Num Cantinho de 


Portugal”, nós todos ficamos ansiosos. Não tan¬ 
to pelo film, mas para ver você na téla. 

De qualquer forma, nós havemos de querer 
sempre bem a você. Mesmo a despeito da grande 

distancia que nos separa. 

Diminue esta distancia Lia, vindo ver-nos 

em “Alma Camponeza”... 

E depois, acaba logo com ella, de uma vez c 
para sempre, voltando para o nosso Brasil. 

A DAMA MSTERIOSA 

(FIM) 

O idyllio dos dois apaixonados continuou. 
Vieram 'dias de completa felicidade. Kaçl não 
duvidava da sinceridade de Tania. E Tania agra¬ 
decia aos céos a felicidade de ser amada por Von 
Raden. Um dia, porém, Karl Von Raden preci¬ 
sou partir de Vienna para Berlim, para entregar 
certos documentos muito preciosos, acerca da fa¬ 
migerada questão entre a Rússia e a Áustria. 
Voltaria breve, entretanto, e isso alegrou Tania. 
Mas no momento da partida, o Coronel Von Ra¬ 
den,- tio de Karl, avisou-o: que cortasse elle as 
suas relações com Tania Fcdorova, porque ella 
era apenas uma espiã russa, e como tal, fadl era 
ver-se que ella não pretendia outra cousa senão 
obter certos segredos, através os seus“amores” 
com o capitão. 

Desilludido, brutalmente mal impressiona¬ 
do com a revelação feita pelo tio, Karl num ins¬ 
tante passou a odiar Tania, e quando, depois do 
trem partir, ella appareceu na sua “cabine” elle 
a repelliu. Disse-lhe do que soubera. Ella não 
se defendeu, mas fixando bem os olhos de Karl, 
disse-lhe que se vingaria daquellas palavras. E 
em vez de amor, devotava-lhe, agora, odio, um 
grande odio! 

Quando, pela manhã seguinte, Karl von Ra¬ 
den chegou a Berlim... estava sem os documen¬ 
tos! Fôra Tania, fôra ella quem fizera aquillo. na 

sua vingança! 

Preso, von Raden foi condemnado, depois, 
a abandonar a carreira militar, para sua veigo- 
nha. Mas Von Raden era um homem de brio, e 
desejou, então, provar que elle não fôra o culpa¬ 
do daquella grande desgraça, conforme provaria. 
E com o auxilio de seu tio o coronel Von Raden 
poude elle, um dia, partir para Berlim incognito. 
Num instante soube onde vivia Tania, e na qua¬ 
lidade de pianista do hotel, conseguiu, assim, vi¬ 
giar os passos daquella mulher mysteriosa. 

Não tardou, porém, por uma obra do acaso, 
que Tania o visse. Tania, que ainda o amava, 
como succedia com Karl, estremeceu, mas pre¬ 
sa como estava agora ao assedio ciumento do 
General Alexandroff, que sempre a amara e que 
sempre fôra repellido, ella precisou dissimular, e 
só depois de muitas difficuldades poude ella fa¬ 
lar com Karl Von Raden. 

E quando lhe poude falar, Tania explicou o 
que acontecera: o trahidor fôra Max Heinrich, 
justamente um que se dizia amigo de Von Ra¬ 
den. Ella provava isso, mostrando uma corres¬ 
pondência c documentos que Max mandara a 
Alexandroff. 


Mas, de repente, os dois sentem os passos de 
Alexandroff, que já desconfiara quem era Karl 
Von Ráden. Tania ensina a Karl Von Raden 
uma sahida occulta, depois de dar-lhe os docu¬ 
mentos. Mas Alexandroff, arguto, descobre que 
Tania fizera alguma, e depois de mostrar que os 
documentos roubados estavam em branco, fez 
com que prendessem Karl Von Raden. 

A situação dc Tania era angustiosa, cheia de 
perigo e incerteza. Mas pela salvação do homem 
amado ella é capaz de tudo! Um tiro, um corpo 
que tomba... Tania mata Alexandroff. E fuzi¬ 
lando no seu cerebro uma idéa salvadora, ella 
num instante compõe a figura de Alexandroff 
na poltrona e ordena, sem que os militares vejam 
o general morto, que facam Von Raden entrar. 

Num instante Karl Von Raden vê a- que sa¬ 
crifício foi aquelln mulher heroica e amantissi- 
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cutou uma dansa esplendida, que 
Bob Bronson, um grande em* 
presario presente, ficou encanta¬ 
do. Elle queria saber onde en- 
contral-a, mas de repente Suzy 
eclypsou-se! E’ que ella, aman¬ 
do Herbert e suppondose ama¬ 
da da mesma forma, surprehen- 
dera uma conversa entre os dois 
amigos delle, em que o censu¬ 
ravam por tel-a trazido ali, 
WALDEMAR TORRES compromettendo-a nesse passo, 

apenas para ganhar uma apos¬ 
ta! Suzy fugiu-ihe. Não quiz 
saber delle, e foi com prazer que 
no dia seguinte se viu contra- 
ctada por Bob Bronson com a 
companhia que devia fazer uma 
excursão pelo continente, visi- 
oite Blossey é atacada na séde da tando também Berlim. Seria 

or um dos indivíduos cuja assisten- que lá o pae a reconheceria? Ia 

ava a seu cargo. Philip corre a sal- tentar! Ella partiu com a com- 

luta titanica se trava e quando este panhia, e com ella, que foi com 

ninar o perigoso bandido, a emoção o nOme de sua amiga que ficou 

les momentos fal-o confessar o seu em Londres, foram também 

• a Blossey. lord Herbert e os seus dois ami- 

leiros de Wrexham declaram-se em gos, visto como Jimmy apostá- 

occa da immensa fornalha o velho ra com o outro que Herbert se 

ímpunhando a pa, procura sosinho casaria com Suzy Hille. Her- 

■esn antes do ciue ceder a uma só das bert, em chegando a Berlim 


ma Abraçaram-se, apaixonados. Estavam re¬ 
conciliados. Elle sabia, agora, que grande cora¬ 
ção ella era. E por causa de Tania. além de tudo, 
elle provaria a sua honestidade. 

A fronteira... Um incognito commodo, 
para evitar atropelos e prevenir aborrecimentos, 
e eis que, longe de Berlim, finalmente, Tania e 
Karl Von Raden foram o que tanto suas almas 
desejavam, na ansia de um grande amor: mari¬ 
do e esposa... 


As lies Paixões 

(FIM) 


SUHWIp Colien "patinando" com Sally Pliipps... 

Gnemo de Amadores 

(FIM) 

As tele-objectivas não passam de anastigma- 
ticas destinadas a trazerem, devido á sua cons¬ 
trução objectos muito distantes da camara a 
proporções razoaveis, dentro delia, sem ser pre¬ 
ciso augmentar espantosamente a "distancia fo¬ 
cal’', isto é, sem distender muito o folie da cama¬ 
ra escura, ou por outra: sem afastar muito a ob- 
jectiva do "plano focal . São porem caríssimas 
e pouco empregadas pelos amadores cinemato- 
graphicos. 

UMA NOTICIA PROMISSORA 
O amador Sr. Ribeiro de Moraes nos com- 
munica a fundação da "Associação de Cine 
Amadores Cinearte Film”, composta de vários 
amigos seus e com o intuito de fazer films de 
amadores. Desejamos á nova associação paulis¬ 
ta de amadores os maiores successos e agrade¬ 
cemos a escolha do nome de Cinearte para ti¬ 
tulo do novo club. 

Não podemos deixar de consignar aqui dois 
factos importantes: primeiro, que a Associação 
faz questão, ella própria, de realizar o trabalho 
de laboratorio; segundo, que annuncia para bre¬ 
ve a acceitação de films para copiar. Esses films 
serão apenas os de 9 mm? E’ o que se deprehen- 
de tia communicação que nos foi feita. De qual¬ 
quer modo, é mais um esforço de amadores, e os 
amadores de hoje serão os profissionaes de 


giaes, tal e qual em um numero de canto em que 
appareciam na revista. Iam tirar o retrato. Logo 
o conde deu com a filha e esta tirou partido da 
situação fazendo-se passar por collegial, com 
suas collégas, em passeio de férias por Berlim... 
Herbert, que acabara descobrindo tudo ia agir, 
quando soube que o conde convidara todas as 
"meninas” para irem á sua casa, com sua filha. 
Elle lá foi ter, e sendo a condessinha chamada i 
sala para falar-lhe, ella se viu perdida e lhe pediu 
para nada revelar. Mas o velho conde, a sós com 
as "meninas”, puzera na victrola a "ultima novi¬ 
dade em fox clansado pelas "girls” do Follies”, e 
as pequenas, acostumadas áquelle numero, come¬ 
çaram a dar as pernas, com grande espanto da 


pensionato em logar da filha do conde, e com o 
nome delia, emquanto que Anny tomando o nome 
de Suzy, desembarcou em Londres, indo para a 
escola de “girls”, por signal que lord Herbert a 
acompanhou até lá, e só não entrou porque o por- 
teiro-cerbéro isso não consentiu. 

Jimmy — o apostista — acabava de fazer 
outra aposta — como o seu amigo Herbert não 
seria capaz de levar a pequena ao club delles, con¬ 
forme affirmara conseguir fazel-o. E tinha o pra¬ 
zo de um mez para isso. Digamos que foi em vão 
que elle procurou falar com a pequena, que daqui 
por diante chamaremos de Suzy, visto como ella 
própria adoptou esse nome. O porteiro não con¬ 
sentia, e foi sómente com muita astúcia que, ao 
chegar o trigésimo dia da aposta conseguiu elle 
pedir-lhe para sahir com elle, o que ella fez pulan¬ 
do a janella, E elle a levou ao club. um pouco an¬ 
tes do bater da meia noite, quando já o Jimmy 
suppunha-se o vencedor da aposta. 

Suzy, que tinha veia para a cousa, e mais uni 
mez de treino e pratica em dansas de “girls*, 
nessa escola onde iam se abastecer os grandes 
empresários de companhias de revistas, teve oc- 
casião de mostrar as suas habilidades e de tal 
modo encantou a assistência, quando tomando 
um saxophone das mãos de um dos músicos exe- 


CORRESPONDENCIA — Damião Netto 
(São Paulo) — Não lhe tinha dito no numero 
passado que V. se tinha enganado? A Maquil- 
lagem, a Titulagem, a Edição e a Publicidade 
estão respectivamente nos numeros 154, 156, 
157 e 158. V. nem catcula a difficuldade para a 
gente achar um livro qualquer de Cinema nas 
nossas livrariasl E dentre os que tenho encontra¬ 
do, nenhum fala convenientemente sobre o que 
V. deseja• 

Ribeiro de Moraes (São Paulo) — Por que 
não suggere para o seu club o titulo de A. C. A. 
(Associação de Cine Amadores)? -Não lhe pare¬ 
ce bom para os seus futuros titulos? “A. C. A. 
apresenta, etc..Que tal? 


PAULO LAVRADOR 












(FIM) 

Ao chegar a Hollywood, Lupe Velez era 
uma inveterada blaspheniadora, que praguejava 
c blasphemava todo tempo, e teria continuada, 
si Josep Schenck o guardião dos seus destinos 
profissionaes, não lhe houvesse falado com fir¬ 
meza. Desde que se fizeram grandes damas, as 
estrellas de Cinema deixaram de blasphemar, a 
não ser em linguas estrangeiras, e no contracto 
de Lupe foi introduzida uma clausula para corri¬ 
gir esse vezo. Schenck assumiu a esse respeito 
uma attitude paternal, explicando que os olhos 
do publico estavam attentos sobre Lupe, e, os 
ouvidos também, desde o invento do Cinema fa¬ 
lado Que diria o publico se ouvisse os seus “dia¬ 
bos o levem”, “oh raio” e outras blasphemias de 
igual quilate? Julgariam mal delia, o que seria 
uma injustiça. 

F. assim Lupe Velez tornou-se uma crea- 
tura “rafinée”. 

O coração paternal de Mack Sennett alar¬ 
mou-se com a possibilidade de perder Sally Eilers 
ror motivos matrimoniaes, e. nestas condições, 
fez inserir no seu contracto uma clausula que lhe 
vedava o casamento durante o prazo do contra¬ 
cto, ou pelo menos, emquanto não houvesse attin- 
gido á maturidade de espirito; emquanto não ti¬ 
vesse ella idade bastante para poder discernir por 
si mesma, explicava elle a Sally, e saber si a 
união por ella projectada, lhe seria benefica tanto 
do ponto de vista espiritual, como sentimental e 
material. Como todos os papaes que por ahi exis¬ 
tem, Mack desejava que a sua pequena fosse in¬ 
teiramente feliz. 

Certa vez um produetor sentiu-se vivamente 
impressionado e envergonhado, ao verificar que 
uma sua ingênua estrangeira bebia e saboreava a 
sua cerveja aos goles. 

Que horror! cerveja e queijo. O produetor 
sentiu-se tão alarmado com esse tisne na gloria 
da estrella, que lançou mão de medidas drasticas, 
obrigando-a deixar a cerveja, pelo menos em pu¬ 
blico. Si ella não pudesse sopitar o appetite, que 
o satisfizesse ás escondidas, 

Quanto á tal pequena que tinha tão máo gos¬ 
to para vestir-se, que o seu produetor insistiu 
para que ella se fizesse acompanhar nas suas vi¬ 
sitas ás lojas, por uma perita do vestuário do Stu- 
dio, e a liç£o lhe aproveitou. Ella não mais com¬ 
prou lenços verdes para combinar com vestidos 
vermelhos. A sua cicerone não o permittia. 

Nunca houve maior acabrunhamento que de 
tal outro produetor que passou a notar, com cres¬ 
cente alarma, que Molly 0’Day estava adquirin¬ 
do banhas. Com a mesma inquietação de uma 
mãe que téhi filha casadeira. o homem empregou 



todos os esforços para oppôr embargos ao au- 
gmento de peso da artista, chegando até a amea¬ 
ça'de despedil-a. Em regra, os produetores são 
todos muito exigentes em questão de peso. Quan¬ 
do os kilos começam a crescer, paralysa o salario. 
E’ preciso que as suas pupillas conservem bôa 
apparencia. 

Os velhos paes em casa não teriam sóffrido 
mais do que a empresa Hays quando os seus jjo- 
vdhs collaboradores arriscam quebrar o pescoço, 
especialmenle os rapazes. Os rapazes são sempre 
rapazes, mesmo quando artistas de Cinema. 
Cari Laemmle não gostava de privar Reginald 
Denny das suas innocentes brincadeiras. Mas si 
elle não o fizesse, a Universal o faria em seu lo- 
gar. Por intermedie de um advogado, elles exi¬ 
giram que Reginald Dcnnv deixasse de voar de 
aeroplano, emquanto estivesse em contracto com 
elles. E o que é mais, nem mesmo poderia viqjar 
de avião. 

A Paramount mostrou-se egualmente ap- 
prehensiva no dia em que Adolphe Menjou deu 
o seu endosso a gravatas baratas, sem consultal- 
os. Si Adolphe queria fazer isso, porque não pro- 
curára Jesse Lasky para uma conversa longa e 
amistosa sobre o assumpto, antes de dar seme¬ 
lhante passo? O Sr. Laskv ter-lhe-ia feito com- 
prehender o absurdo da coisa, ter-lhe-ia aconse¬ 
lhado a não conceder o patrocínio do seu nome 
sinão a um artigo mais caro e luxuoso. Assim 
de se protegerem de futuro contra novas amea¬ 
ças de tal máo gosto, a Paramount fez inserir 
em todos os seus contractos, que os seus petizes 
não podem dar ofíicialmente taes patrocínios 
sem a permissão do seu produetor. 

Afinal de contas, os artistas são todos crean- 
ças; só os produetores são adultos. 

Essa mesma companhia, ao que se affirma, 
tomou sempre o mais paternal dos interesses pe¬ 
los negocios da sua mais importante atténção 
de bilheteria. E’ tanto o zelo que lhes merece os 
negocios da |>equena estrella, que elles fizeram 
estipular no seu contracto a obrigação para ella 
de fazer economias. Afim de se assegurarem, si 
realmente ella põe dinheiro de parte, pagam-lhe 
apenas a metade dos seus salarios, e a outra me¬ 
tade é cuidadosamente guardada como garantia 
contra o inverno da vida. 

Ha um Sfudio que exige que a sua estrella 
dansarina favorita use calção “bombacha” quan¬ 
do tomar parte em concursos de dansa. 

Outro ha que examina cuídadosamente as 
unhas da suas bonequinhas, principalmente an¬ 
tes de algum banquete. 

De outra empresa sabemos que exige que as 
suas pequenas de temperamento mais foigazão se 
recolham á casa e ao leito até uma hora da ma¬ 
drugada . 

Não ha duvida: os produetores são umas 
verdadeiras mães para as suas jovens artistas. 


O Prcfo da Honra 

(FIM) 

occupava um logar destacado na politica, Peter 
Fielding, o páe de Anthony, pretendente á mão 
de Lyn. A inimizade dos dois durava ha muito 
tempo, e quando o rapaz procurou falar ao pae 
de seu noivado com a filha do outro, recebeu a 
sentença: aquelle casamento era impossivel! 

Emquanto isto acontecia, Daniel, ainda 
com o odio no coração pelo inimigo implacável, 
comprehendeu as coisas de outra maneira, 'e, 
como prevendo o desenrolar de acontecimentos 
mais graves, quiz que no seu testamento cons¬ 
tasse a doação de cem mil dollares a Anthony, 
caso viesse a casar com a filha. Ao mesmo tem¬ 
po, como se não houvesse tempo a perder, Peter 
Fielding procurou falar com a moça, tendo en¬ 
contrado o pae, para dizer-lhe que o noivado ti¬ 
nha que ser rompido immcdiatamente. Daniel 
repelliu a aggressão á felicidade de sua filha, ha¬ 
vendo uma altercação que determinou a maneira 
rapida do velho solucionar o caso. 

Naquella noite elle não poude conciliar o 
sonino, e a conclusão a que chegara era a de que 
devia sacrificar-se. Na manhã seguinte chamou 
o crcado e deu-lhe uma carta para ser entregue 
pessoalmente a Peter. Depois quiz ver o rapaz, 
a quem também entregou um enveloppe fechado, 
para só abril-o muitas horas depois, e em segui¬ 
da, só no seu gabinete, deu cabo da vida, tendo 
antes cscripto num papel o nome de Anthony. 
Dupla vingança, atroz resolução do homem of- 
fendido no seu mais insignificante direito! An¬ 
thony foi preso, sem que houvesse nenhum pon¬ 
to em que se baseasse a defesa. O pae, que toma¬ 
ra passagem com o governador para Honolulu, 
teve que voltar ás pressas, afim de salvar o filho. 
Nada! A accusação encontrava palpaveis todos 
os indicios que compromettiam o rapaz e elle foi 
condemnado á pena de morte. Uma afflicção 
horrível fazia succumbir todas aquellas creatu- 
ras. A carta que podia trazer algum esclareci¬ 
mento a Fielding extraviara-se, e afinal, Tonny 
tem que ser sacrificado ao orgulho do pae, em 
desespero. Baldados todos os recursos, o creado 
da casa deu a Lyn a tíiblia que a havia «de conso¬ 
lar, e emquanto esta, as lagrimas a molharem as 
paginas do livro sagrado, elevava o pensamento 
para o Alto, suas mãos, como por milagre, de¬ 
ram num papel salvador: Daniel havia confes¬ 
sado ali o tresloucado gesto e o alcance do mes¬ 
mo: “Deus me perdoe por ter concorrido para a 
condemnação de um innocente”. Tonny estava 
salvo e ali estava a prova. Foi com alegria justi¬ 
ficada que o presidente mandou suspender a exe¬ 
cução, já mesmo no momento ultimo e decisivo. 
Dali em deante, nenhuma razão tinha Peter para 
não querer bem á linda pequena que seria tam¬ 
bém sua filha, em poucos diasi 


Betty Compson e Grant JVithers cm “The Time, The Place 
and The Girl ”, da Warner. 


Imagmem só, Chester Conkltn está achando Carol 
Hamerton , um tanto “pesada ”... 
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ITO/tAL CALMAR Tosses Rebeldes 

MJJO Tosses Nervosas 
Bronchites- Coqueluche 


SOBERANO 


çILVA adaujo 

' PODEROSO 

antiséptico 

PARA 

nyCIENE E TOILETTE 
INTIMA o*s SENHORAS 


melodia do amor 

(FIM) 


voz, cauicmuu - 

ve canção dos seus tempos de in¬ 
fanda. Ao terminar, com as pala¬ 
vras “Amo-te”, Nanon depara com 
um elegantíssimo official a fitar- 
lhe os olhos enterneddamente... 

Segue-se a apresentação e com 
alegre surpreza, a rapariga das 
ruas vem a conhecer aquelle que 
j tomar-se victima dos seus 


iNFECCÕES GASTRO- 
1NTESTINAES, 
LAXATWO-D1ARRHEA& 


As ultimas notas sstrangnlam-su-lha de mil ranços atira-os a Canon, em 
na garganta e Nanon, semi desfal- pagamento do papel a que se pres- 

lecida cahe nos braços do bondoso tara. 

pápá Pierre, proprietário do “Chien Finot compadecido da sorte da 

qui fume”. pobre rapariga, pede aos presentes 

Diane dirigindo-se a Karl, com que se retirem, mas antes que Karl 

um lampejo de odio no olhar. Dia- deixe-a a condessa fitando-o, ex- 

ne diz-lhe “Veja como são velhos clama, cheia de perversidade: - 

camaradas'*’. Em seguida tomando «desejáveis um mulher das ruas 
«nara èsoosa. ahi a tendes!” Em 


semanal, traz, 
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dràgeâs granulados 

PORÇUE 

N • 

na NEURASTHENIA, refaz as energias perdidas; — na 
TUBERCULOSE, activa as defesas organicas e melhora 
o estado geral; — nas ANEMIAS, estimula o appetite e 
augmenta o peso; nas CONVALESCENÇAS, abrevia a 

a volta da saude perfeita. 

FILIAL DO BRASIL 

Comp. Cliimica Rtiodia Brasileira 


vão Nanon tenta explicar a Karl, 
o motivo de tudo aquillo. Desespe¬ 
rada ella dirige-se aos convivas e 
por entre lagrimas de revolta e dor, 
narra-lhes o procedimento baixo da- 
condessa. Emquanto estes se en¬ 
treolham , num sussurro de desap- 
provação á Diane, Nanon desappa- 


rece antes que Karl lhe possa obs¬ 
tar os passos. 

Novamente no cabaret no “Chien 
qui fume” a linda cançonetista volta 
a vida de outróra. Apenas sobre o 
seu rosto sempre alegre uma névoa 
de tristeza paira continuamente. 
Para todos os lados onde seus olhos 


■> 

se voltam só a imagem saudosa de 
Karl lhe apparece. Descobrindo o 
paradeiro de Nanon, o joven diplo¬ 
mata dirige-se sem hesitar ao caba¬ 
ret. Nanon dizia as ultimas pala¬ 
vras da sua canção de amor. 

Karl, approxima-se delia, vaga¬ 
rosamente, cobre-lhe os hombros 
nu’s com a sua capa e com uma 
voz que parece implorar perdão 
convida-a, meigamente, a seguil-o 
para uma nova vida de felicidade, 
em um lar honesto. 

MISS BRASIL 

E 

PARA TODOS . . . 

A revista mais moderna e mais 
elegante do Rio (todo mundo já sa¬ 
be que é “Para todos...”) começou 
a publicar sabbado passado a repor¬ 
tagem photographica de Adhemar 
Gonzaga, que seguiu para os Esta¬ 
dos Unidos com a senhorita Olga 
Bergamini de Sá. São instantâneos 
de bordo do “Western World” e do 
porto da Bahia. 

ts* ’ V» ~ -%/vAAA AA 



Revista mensal de literatura, arte e alto mundanismo, publicando em 
cada edição quatro reproducções de telas de pintores consagrados. 
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ORA AHI ESTA 1 ... 

Vamos satisfazer * a curiosidade 
de algumas pessoas a respeito do 
irmão de Cecil B. De Mille e Wil- 
liam B. De Mille é mais 
velho dois annos que o irmão; qua- 
si sempre têm trabalhado juntos e 
ambos estão actualmente fazendo 
films para a Metro-Goldwyn-Ma- 
yer. 

X 

UM NOVO FILM ' 

Clarence Brown vae dirigir “Won- 
der of Women” baseada na obra 
allemã “The Wife of Stephen 
Trunhold” escripta por Suderman e 
que alcançou um dos maiores suc- 
cessos literários na Europa. 

ri! 

NADA DE ANORMAL COM A 
NORMA 

Quando Irving Thalberg foi obri¬ 
gado a deixar Hollywood para ir a 
Nova York no trem das onze horas 
da manhã, todos aquelles que esta¬ 
vam na estação ficaram assombra¬ 
dos em ver a sua esposa Norma 
Shearer vestida com uma rica toi- 
lette de baile para se despedir de seu 
esooso. 

A razão é simples: ella foi obri¬ 
gada a trabalhar até quasi aquella 
hora, num papel que requeria tra¬ 
jes de baile, e não tendo tempo de 
mudar, resolveu ir assim mesma ou 
se arriscaria a perder a occasião de 
dizer adeusinho ao querido maridi- 
nho. 

(Nota: Elles ainda não estão ca¬ 
sados ha um anno). 

* 

Victor Schertzinger, que, como 
os leitores devem saber, é autor de 
muitas composições musicaes de fa¬ 
ma, está compondo o thema musical 
de “The Wheel cf Life”, o novo 
film de Richard Dix que elle está 
dirigindo. Agora, quem quizer ser 
director tem que entender de thea- 
tro e de musica..'. 
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H — Boas cores . 

jj — Sangue rico 
H — Cerebro lúcido : 

Ü — Musculos rijos 
§§ — Bom appetite 
| — Estomago perfeito = 
H — Boa mtrição 
H — Actividcde physica 1 


e mental 



dependem do. uso do Vigonal. 

Vigonal é o fortificante mais energico. 

Vigonal é também um optimo reconsti¬ 
tuinte para as senhoras, durante a gravi¬ 
dez e depois do parto. Levanta as forças 
e combate a Anemia das moças. 

Rivalisa com o mais saboroso licor. 
Preço, 8$ooo. 



ALVIM & FREITAS - S. PAULO 

(sabb.) 


Monty Banks será o director de 
Syd Chaplin em “Mumming Bir- 
ds”, que a British International vae 
produzir com som e voz. 

X 


Fala-se muito na Europa que 
Jannings vae fazer um film para a 
British International, de Londres . 



r ^ 
l j 


TOlilCO INFANTIL 



LAB. NUTROTHERAPICO-RIO 



MAIS UMA FORMIDÁVEL FU¬ 
SÃO DE INTERESSES 

Está prestes a realizar-se o tão 
falado consorcio de interesses da 
Paramount, R. K. 0., Warners e 
United Artists com o fim de com¬ 
bater com mais força a tentativa de 
“trust” da Fox. 

X 

Dorothy Arzner será novamente 
a directora de Charles Rogers e 
Nancy Carroll. Dirigil-os-á em 
“Illusion”, da Paramount. 

X 

Segundo o “Hollywood Filmo- 
graph” de 27 de Abril, Charlie Cha¬ 
plin teria declarado á Andree Tour- 

neur, “ex-extra de Hollywood e 

% 

hoje estrella do Cinema britannico, 
o seguinte, a respeito dos films fa- 
lados: “Os films falados são a cou¬ 
sa mais sem arte que conheço. 
Desde os seus pulmões de aço até 
á falsa emissão da voz. A Voz' 
Humana nunca poderá ser reprodu¬ 
zida exactamente, com todo o seu 
sentimento, em mecanismos, por 
mais perfeitos que sejam. Tenho a 
mais absoluta convicção de que 

dentro de dois annos os Cinemas 

. * 

olharão os “talkies” como veneno. 

Avisarão ao publico em grandes 

cartazes escriptos em letras gigan- 
✓ 

tescas: “Absolutely No Talkies 
Here”. 

“Só então eu começarei a reali¬ 
zar a ambição de toda a minha vida, 
a minha primeira producção “strai- 
ght”: “Napoleon e Josephine”. 

X 

Herbert Brenon escolheu Wini- 
fred Westover, ex-esposa William 
Hart, para o principal papel femi¬ 
nino de “Lummox”, que elle vae 
dirigir pára a United Artists. 1 Os 
outros do elenco são: Edna Mur- 
phy, Tobin Mayer, Florence Ash- 
brooke e Clara Laugsner. 

X - 

Frank Capsa, um joven director, 
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Çue muito se tem distinguido ulti¬ 
mamente, será o megaphonista de 
“Flight”, um grande film sobre 
aviação da Columbia. Jack Holt e 
Ralph Graves terão dois dos prin- 
cipaes papeis. 


0 director Rowland V. Lee vae 
passar umas curtas férias na Euro¬ 
pa, logo que esteja terminada a 
filmagem de “The Insidious Dr. 
Fu Manchu”, da Paramount. 


Muitas são as causas de 
transtornos intestinaes 


Jean Arthur, uma das estrellas 
do Wampas para 1929, é a heroina 
de Wallace Beery em “Stain of 
Sand”. 


" \ l\ que põem em pe- 

rigo a saude e a 
vida de creanças e 
V I adultos. Impossível 

1 será quasi sempre 

" evitar qualquer des¬ 

cuido insignificante 

na aumentaçao ou eliminar toda a fonte de in¬ 
fecção, sendo porém facil defender-se contra 
ella effectuando uma desinfecção efficaz no 
organismo mediante os comprimido» 
Schering de Urotropina que são 
considerados universalmente como o remedio 

nralaronríl rAíltra Oü DTOCeSSOS infCCCÍO" 




Luther Reed, agora é productor- 
associado da R. K. 0. Entretan¬ 
to, si deixou de lado o megaphone 
não desistiu de ser scenarista. 
Agora mesmo acaba elle de termi¬ 
nar o scenario de “The Viennese 
Charmer”, que será estrellado por 
Betty Compson. 


Al Green vae dirigir “The Green 
Goddess”, para a Warner. 0 elenco 
inclue H. B. Warner, George Ar- 
liss, Alice Joyce, Ralph Forbes e 
outros. 


Gustave Flaubert — “Par les champs et par les grèves”.. 

Pierre Loti — “Madame Chrysanthème” . 

Pierre Loti — “Vers Ispahan” .:. 

Edouard Lockroy — “Au hasard de la vie”.. 

Pierre Louys — “Les chansons de Bilitis”. 

Elémir Bourges — “La Nef” . 

Edouard Estaunié — “L’infirme aux mains de lumière”. 

Edouard Estaunié — “Les choses voient” .,. 

Edouard Estaunié — “Solitudes ,, . 

Edouard Estaunié — “L'ascension de M. Baslèvre” . 

Maurice Barrés — “Les diverses familles spirituelles de La France 

Jean de Gourmont — “La toison d’or”. 

Camille Mauclair — “Eleusis” . 

Camille Mauclair — “Princes de 1’esprit” .. 

Contesse de Noailles — “Le coeur innombrable” . 

André Thérive — “Le voyage de M. Renan” . 

Pierre Mac Orlan — “Le chant de Téquipage” . 

Francis Carco — “Verotchka 1’étrangère” . 

Jean-Jacques Brousson -- “Anatole France en pantoufles”_ 

Paul Gsell — “Propos d’Anatole France”.*. 

H. - G. Wells (frad.) — “L’amour et M. Lewisham”. 

Antonio Patrício — “Serão inquieto”. 

Camille Lemonnier — “Le sang et les roses”. 


Leatrice Joy vae estrellar tres 
films falados para a First National. 
0 primeiro será: “A Most Immo- 
ral Lady”. 


ILLUSTRAÇAO 

BRASILEIRA 


Collaboração de escripto* 
res de todas 

as gerações. Estudos his¬ 
tóricos, chronicas, 
contos, comedias, poemas, 
composições' 

musicaes, ampla reportagem 
photographica. 


Pelo Correio mais 600 réis 
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